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Uma cidade para todos 
-- --- -

pJ LANÇA RO!f A PREFEITURA COM 

(ARREATA E SHOWMIÇO NO JGUAÇU 
l 

..... 
Stri lançada l.:í_cl.1ln:"'nk 

2;_07, a cond1dature. da 
bOJl' 

tada ROS(o (lw Souza -
depd à PrddturJ. dl' �m·a ,foto' 

A chapa, que contem 
�Ô nom• do cand dat.: 
smvice M.arcu-s Qu nteUa. e 
• pol dá pela col gação t:ma 
Ô�• para Todos . f�nr.a­
lla lo PT. PSB PV, PSDB 

f;g Para. com:>-moror o 
�nto do nome d• Ro-

à Prefeitura, :.1H unt 
"c1os pari.do, da frente pro 
� uma granc;c car• 
reata p. las ruas do Crr. �r 
de !lon Iguaçu. partln1o cn 
,stae:onamento do S u p e r­
� Pus Mendon�a e 
tmDlllando no Esporte Clube 
lguaÇU, na Ru> Otiv!o Tac­
qu no 

.a. con=tn.çãx, in :c1al to: 
ma,ada para às 14h de ho­
)t no e.·tac:onam�nto do .n�­
p�(rta,d('I D !ª· os mani­
festante. p:irtuao em seus 
'fflCU1os tm d1:'f'ção ao bair­
ro Santa Eugénia, p�ando 
��iormente �lo c�ntro 
IA'tt'Dda Roberto Silveira, 
\'.aduto Padrr João Musch. 
R..ia Slntos Dumont. Avr-n·­
c.a Abillo .\ugusto Tã··ora · 

l o 

1 
1 

t Via-
_vae'" 

• 1110 ao • 
1.11 novn 1 

,:nlda-
1tuaçu, 

" r J 1 o um 
w. t.L 1,.·m con,c.nora-

) '> 1a.,c;ami..: nto da candi-
,r 

p--_Lc,par.· dP_ a etapa 
, • ,1� t ,e ta\:iu d vrr l:. no-
rn o c.JI 1do� q u com-
i: , t nte Ju. con.1rma-
11m nça. o deputado 
lú.,I. .l fc mm r e o Prcte:to 
de Angra cl.J R is l\airobls 
?-ia'-7a1 '-0 PT. bem corno o 
Prt: 1d nt do partl�o no E..,;­
ajo do Rio. o engt•nheiro 

JC!'fle Bit�Jr � o deputado fe .. 
d1.ral Jam li Haddad, do 
FSB; n cTeputada Luc.a SJu­
to, do P P  S; o Vereador do 
R o d Janf'iro. Allredo s:r­
K s, e o escritor Fc-rnando 
Oabe1ra, do PV; c- 0 CJepu­
tado Arthur da Távola, Lo 
PSDB. 

Ao justificar a escoL1la d 
RO-e para concorrer à Pre­
!t 1tura p.da fr.nt�. ''-· mem­
bro� d;s co1-gaç-âo lembr;:.m 
que o Munic1pio ro: sempre 
\'it ma de governos pauta1r<; 
p la ;mpuniê.ade. trafico Qe 
,nflu!nc as e corrupção. Pa­
ra re\'uter est... quadro, a 
Jrente propô! o incentivo à 
participação popular e a so-
: :!ar,e ·af'4e. �-ra enfrentar n 
, c:ênda t. n:ahzar um g,.:.­
vtrno voltado para o ser hu­
mano (' a natureza. não para 
as co sas. Como exemplo. são 
r i t a  d a s  as experifncias de 
adm'nlstração dos partido� 
da coligação segundo os coor­
denadores da frente. sempre 
pautados pela democracia 
honestidade e transparência 
o .showmício será realizado 
no EC tguaço e t.erá início � 
17h, e contará com a presen­
�a df' d:vers-os: artistas, q u e  
s u b i r ã o  ao p�·anaue e 
apres,.ntarão ao públlco, jun­
tamtnte com os candidato!=; e 
membr!-.r dos partidoi coli­
gados. 

COllOR E BlUZOLA INAU6URAilAM 

9 PRIMEIRO GAC DA BAIXADA 
O Pre-�idP-.·e Fern·,ndo Collor juntamente com o Go­

nrnador Leonel Brizola inaugurou, na últtma terça-feira, 
t ClAC - C?ntro Inte,�t"ado de Aoolo à Criança - Darcy 
\'L"'fas a 'lrimP•ra unidade de,!'te tipo ron�truído na Baixada 
FlmnJn,ns

e 
e quarta em rodo o Estado. O CIAC está loca­hzado no ba,rro sargpnto Roncalli. oróximo ao conjunto 

h<1b1tariona1 do meimo nome. em Belford Roxo. 

trm 'Zl'arde mr••lment:3rfic marcou toda a cerimónia 
de naugurarão, �raça.5 3.q numero�as comitivas presentes 
nc local. Collor trouxe con�ten o r:ovPrnador de Brasília. 
Jc.qv1m Ror.lz e o ministro Cario Garcia. além de um t:"Jmpluo e!:quema de femra�ca. o Governador Brlzola er:t � C-Ompanhado do senador oarrv RihP1ro - o 1deólog-o dOR 
?.EP - � all?un:r correligionario�. O, político� locats. <:_amo 
a:, P0dE:ria de-ixar dP aront(•cer. marcaram 50b pressao a r. ta c!o Prertdente _ Entre O!" politiC"0s do'i nartido, que 

ªPô1am Collor nam notados os dPPUtados tf'derats Nel�on 
Born er 1PU .

. 
Fabio Raunh�1tti 1PTB1 . Paulo de Almeida 

?TB1 • Simão �rstm 1PFLI o candidatn a pn,fetto de 
BE!!crd Rinr:o D"'la .�Frtnte do A�or e da VHdade" 1PL. PTB 
Pn. POC. PSDB e PDS I o vneador JorflP Júlio. o JOCA 
,. r, dF-nut ... rln ,. +"1dua) Jc·�e Tavora Do o:uttdo dr Brt1.,.,J:\ 
�J'T\ --� ,,.n .... mt::tdo� o se�ador oarcy Ribc1ro. o deputado -ednll Lae-rtf>- Ba.!tos. candidato à prefeitura de _Bf-lforrt Roxo. o df'putados estadual'" Carlos Corrria rnnd1d..,to à 
li: •�'.':Ira de São João de Meritt. e Comél!o Ri'=" 

R'""Dre .entando o Prefeito de Nova Iguaçu, Alui�to Gamii, 
�nP

• 1'1•lon :i<> r•xtf'tlc,l' nara tr:ttaJT1PTlln mf"dtro � t·••· ,... .. , -e- • o .,.,. suh tltuto no r�roo o �crPtàr1o dP Adm �ar-in Edé!io NunP! De PDT 1�nc11ano etitava prpcente ::?r.bhn e, 1":T0\·iv.,.1 ct1ndidato a nr1-felto J>Pl,., p1rtido. n 
:F� ji:i,. A:t:.mi.- Gome� ACi""C''lr rt• grandr- d;vPr-cld:tdP �" ,..nd1:-nc1a noHueas vnitlrada entr� o� parttrtpante!'I d'll ,.."".mõn1a. :110::-nft111 o fortP C"'lllor P�'"Pcl� incomodar o•_ D'l! -t1co, Pfestnt1-.s. muitos do,;; auals advPrsártoq na.cc rlr-lt'ot> dP 
�!71 ibro. O J)rp•id.,.ntr- Co1lnr r.:or �i11\ V('7 11.,,..;to11-tP 4 11"- -
_'Tar a. n1ar"l. co.,,,.Ml'.lrat•va da •naucruratão "" rTAr " 

�ri.r 'IJ�r-, 'l '''"'lt'dão . .Aoe� r da ralllro:J a--rlh\dq, P'"O-
• "'J::i,j nnr B..t7ols. ,. l!:f'>ll• '1mTH,t1.,�nt•• ,. dn micro!,,_ 

� l'lQ:tnr à li� di '">nt-J,-30. t'I PTf>,-lrlrntP ni\o dl..!cl:rsou, PVl-nd.f) até me!'Jno falar à lmpren'"a 

1 An,n� o d .. �t"Pfl""r"':--J'ltn c4, nlar- t r-cto nn fttnde> o � m 
l't� barir!.,, d('l rnrro ,.. i;z,-,l"f"'lt.,tr>º 0 n!'ldr,. Mqnne.J Mont.Pl .. n t, nCl'YnJ o r,n,:o CJ�r '1• hr:,nA,., p lm"'.lrUnrt, dn 11r,,lo 
.. ..,.;rta�.. F-n •r-rulda O Pr�jdPnt• vti:: tou •s 1-,stalar.,.._ "''"' n-,1�u•�d3 dPt"'ndo. nrlncin"'lrn,,.ntf" nflt• •al:11 
}- 1 4,. fim d:t ,.,.r!mónla iá nr, caminho d,. volta ao ,.�"' ��" n,1,. o trno:r., .. .., ,.0· loc11I n onv••m�d,, .. l=trizoh 
,. s-Y1rtou C"ollor :l p rt .. ,nar df' tn111nv,,nr.!in "" ,...., .. ,. "" 
"tri "' ci,, Rln '1P ,J '""iro "" dia 26. no r,,or, ntro r.011,.,r 
t " 'Tl•· ffl"I f-nt11"l"" mo · dl) Govrrnador, não C'"nf!rm'1u ua nreunça no local 

Previdência Social 

1 Pagamento de benefícios iá 
incorpora reajuste de 147 º / º
o Calendér!o do pagamento dos benefic!os dos aposen­

tados referentes ao segundo semestre de !!� foi dt�l�;ido 
no últlmo dia 21 P"lo Ministério da Prev}ctencla E?c1a: 1' 
surnre•:l loi r1 ('C•.111rm,H:âo da incorporaçu.o do rra,u te ele 
141',., aos paJ,?amentos 1os beneficlo<-1. 

o reajuste fot nutoriz:ido .-,elo f·1prrtor Trtbun:1.! Frde­
ral e beneficia o.a aposentado3 que recebiam acima de e n 
salluto mínimo em ngosto do an:::, passado 

o.; teneficios referent.�s ao més de ago:•to 4pa.go _f'm 
setembro\ terão incluidos o percrntual de 37,29'� relatwos 
a dJferença de:; 147� liberados peio S'IF 

For sua \'e:Z, o.s benefícios d" rPtembro ,pagos em outu­
bro ) .  alt!'m dn difcr<mça dos 37,29 1/r,  serão reajustados tam­
bém pela v;iriação do INPC - índice Nacional de Preço, ao 
consumidor -. no perjodo de maio 92 a �go�toi�. 

As datas cc-:1flrmadas para o pagamento do� benehclos, 
são as seguintes: 

:::i Jllatricula com final OI - Pagamentos em 03/08, 01/1)9, 
01110, 03'11, OI 12, 

□ Matricula com final 02 - Pa�amento, em 01 08. 02109, 
02 10, 04 li, 02 12, 

f ábio Raunheitti sustenta : 

Delegação de Poderes a Edésio Nunes 
é illo irregular de Aklisio Gamil 

Em E:ntrev�sta conced ''ª 
esta semana ao CL o cand:­
dato a PrC'feito "l!'la coliga­
ção PTB-PMDB, deputado te­

deral Fábio Raunh-,tti l!O­
tO). :,ustentou que o p!'eftito 
Alui-to Gama - que !. .. au­
sentou do Pais para trata­
mento c1,, :;:iúde com.:tcu 
ato trr'?guL .. r quando, através 
do Decreto 4.604, de 15-07-92, 
delegou podnes ao �eu Se­
crc tár10 de Administração 
Edés'.o da Cruz Nunes. paoa 
responder p e I a  chef:a do 
Executi?o. Citando a Lei Or­
gãn;ca d o s Municípios. o 
deputado fbh•ral Fábio Rau­
nhdttl assegura que o Arti­
go 88 daquele estatuto de· 
termina que o Pref· to só pn­
derá d�legar funçi de or­
dem adm'n:!'+rat.va. o que, 

sq;:undo Fábio, torna o De­
cr�to de Aluisio Gama m:inl­
f'stamente ,legal IPág. 5 1  

Pensões públicas comunitárias 

PROJETO DE TÁVORA É SANCIONADO 
POR LEONEL BRIZOLA 

o projeto de Lei que previa a criação de pensões pú­
blicas comunLarJa., para doentes mentais !oi sancionado no 
último dia 2C Herça-telraJ pelo Governador Leonel Brlzola. 
A nova Lei, - de autoria do deputado lguaçuano José Tá­
vora -. cujo projeto foi publicado em primeira mão pelo 
CORREIO D.-\ LAVOCRA, detA!rmlna a criação de abrigos 
p\l.blkos para atender os deficientes, ocupando uma lacuna 
ate hoje t'xistente entre a ramihn e as unidades hosplta­
lorPs. 

De acordo com a nova lei, a implantação das unidade� 
de\·erá ser objeto de urna ação conJUOlta dos governo::t ào 
Estado e municipta.. e enUdades comunltárlas com atuação 
na érea social_ o Governo Estadual, porém, será encarre­
gado de escolher os locai.1 onde a.s pensõea forem mais ne­
ce_aárla:i, deUnindo ainda as nor'Tlas para a operação das 
unidades. 

Os abrigos serão de!tlnados aoo doentes mentais que ,.-.ao 
disponham de famlltares e1ou não possuam situação finan­
ceira necessária ao tratamento de que necessitem. Estas 
pusoa.s devtrão se encaixar em um verfll e!pt"CJfico: não 
poderão ne··e.ssltar de cuidados p.stquJatrlco.s 1ou clinicas) 
tnten&tvos, ou seja, terão QU� �er portadores de um quadro 
que permita um tlpo de tratamento ambulatorial, com vi<::1-
ta'I. pertódlcas de proflJ:>ionats da área mNitca os doe-:ite-s 
lnstala:1os na.s ptn...,ões devt-rão rt-ceber altmentação. lazer, 
acomoda,;õe� e atlvldadea ocupacionah ndequadas, ou ,;rJa. 
e tratamento nece,1 a.rio para promover 1ua reintegração à 
[OCledade. 

Publique o Ba!anço de sua Empresa 
no "Correio da Lnoura". lei. 761-2725

□ :Mo.,rLcala com tin'll 03 - Paiamentos em cs 08. 03 09. J 1 C 1/11, 0J 12, 

Matricula com final C4 - Pagamento:; em 06 08, 04 09. 
06110. 06/11 04 12; 

Matricula c:om fin .1 Oj - Pagamentos em C.1 08. 08. 09. 
07,10. t!l 11 1, e, 12, 

CJ �-. .. .;. .-,�u·a com ÍÍ!"ll 06 - Pagamentos em 10 08. 09 09. 
0711C, 09111, <1 , 12 

n Mo1t 1 icu!a com fino.I 07 - Pagamentos em 11 08, 10 09. 
09 10. 11111 09/12; 

'.J 

o 

Matricula com final 08 - Pagamentos. em 12 08. 11/09. 
13'10, 12111. 10112: 

Matricuia cnm final 09 - PagamerntoS em 13108, 14/09, 
14/10, 13/11, 11/12; 

Matricula com final DO - Pagamentos em 14 08, 15109, 
15 10, 16/Jl, H 12. 

(;ndidatos a Prefeito vão ex� 
r.; ACINI seus o(;mos dt Governo 
A AClNI - A "'SOclo.ção Comercial e Industrial de Nova 

Igu.oçu promoverá, a partir do dia 3 de agosto. uma t-.é�ie 
dr p:dei t!"a.:: com os candidato..- à Preftilura do Munlc1p10. 
Até o momento e�tão confirmados apena� os nomes dos can­
didatos do PTB Partido Trabalhista Brasileiro. o deputa­
ào federal Fábio Raunheitti e do PST - Partido Social Tra­
balhista -, o empresârto Ernant Boldrlm. 

As palestra._. tiveram suas data� marcada.1 por_ f!1tlo de 
um �orteio realizado pelo presidente da ACINl Mo1ses Oon­
ralves, na pr�c-nça dos repre�entantes dos can�ldatos. O 
PDT - Portido Democrático Trabalhista - por nao ter de­

finido ainda seu candidato oficial não tevf" liUa pales:tr-:t 
marcada norém o PT - Partido dos Trabalhadores -. que 
tC'm corr{o · candidato a deputada Ro'a de Souzn. apeur de 
não ter Pnviado repre�entantes à ACINI. teve e:ua palestra 
marcada p�ra o dia 17 de ago!'itO A primeira palestra, mar.­
e-ada para o dia 3 de .,�osto. terâ -:orno convidado o candi­

dato do PTB. A pn.le�tra !eguinte marcada para o dia 10, 
tc-rá o ci.ndidato do PST. 

Para o pre5fdente da AClNI. a.· palestras realizada;. 
.lunto ao:.. empresários e comerciantes locais trarão re.,ul?,­

doB positivo� para todos os candidatos . . "Asslm, todO.i terao 
n oportunidade de aprel'enlar seus prOJetos de governo de 
forma P!iClarecedora. podendo receber atê me mo o apoio dos 
<"mpresárlO$". sahentou MOis�. 

PDT 

o candidato do pDT, cuja definição �e encontrn em 
trânstto na Juc:tlca. trrâ. seu tuga!' garantido entre os pa­
}ei,;trant�: na ACINI. De acordo com Moi!-ê.s Ooncalves_ a 
ac .. ocia('5.o ei-p<'ra ape.,, a definição d:t ch3pa do partido 

A camoanha em Belford Roxo 

(ARREATA QEVILA t9fSiP �9PUL!R 

A CANDIDATU04 Df JOCA 
r<>ntPn�� d,. veiculo,: formnrnm tima grandP caravana 

no último domingo. Pm Bel!orct Roxo. Para os pes!'IORS Que 
nHs. :ieor;i n:io tiverrm entendido o ml')t!vo do enorme ror­
dio rntomnbth"ttC'O ter torna�o f'C'nt1. d3 ru:.s dn no\"O 
munif'íplo. aqu, Vt'I' !\ (';t<Oltração: tratava-se de uma ··ci.r­
reata" promovlctr1 pl"lo r!lndtd:lto à nr,.frltur" do munlritliO 
m·l!l "FrPntP do A 'Y'.lor ,. d:t VPrcto.ct<'" 1 PC, PSDB, PDC PDS. 
PFL l" PTB ) .  Jorf",. Júlio. o JOCA 

SN{n 1do mlllt:wtP'" ('o'I p�rtldo-: dn Frl"ntP, maia de 300 
randidato,· a w•r":'Ador p,,to ... re-11"-t •els nartido, ��tavam pre­
rentt111 nn manltt-•tacâo. Tudo tPve iniefo às 7 hnras com a 
11vlom1>raMo to!'mada na Avf"nlda Carvalha1" ao lado d'.\ 
rmpresa Baver, Quando um p-rnnd,.. númrro ,t,- pt>c�nn'I 1á 
hnvta rht-gado rio local. tndo"! •o.irnm ,.m rombôln. vt·dtnndo 
viria� bairros dm pPTUPMa do mumckplo. Neste grupo. nlém 
df" JOCA ,. de sc-u vJrl" Rkardo Oa."p:ir alnd3. •e df:'<·tacõv.am 
n dP011t11'1I" fedrrnl Nr)con B◊rn1rr IP!,} f" o dPputado t-sta­
dual J (, G�11lh<."1'fflt Oodtnho, O SIVUCA Bornler. inl'lt:ilado 
Jumc. ao candidato Is. prcff'itura na caçamba de uma plcape 
t'{'ln:!'ldrrou QUP o JC'"'"'º da "r:irrl"3.b" r:onfirm:i. a prf>!P­
rf.r,.t,, "º elc•tornd'> pelr,., ranctldnto�. Pnrn ele. dltlctlmt.>nte 
JOCA ,- Gacpar ,.e•xo.rão df'o �r �Jeito" no dia 3 dP õuT'üm"'� 
e • m:iri:1te t. - e d,., ap-,1o r ""letrada n:i oculão forem 

mantidas 

O cordao partiu da Avenida CarvJlhai às 10 horRJ. 
percorrendo d1vcn•O' b!llrro, de- Bdtord n-x Ao final c!a 
m:1.,I! •t�"'-�º• e,- r"nc:t1d''"' to� 1:\ ha,·tam r: rcorrldo 11m tot;:if 
d1 73 quilómetro de rua1111 e ow·nldas. Foi oqrnnlzadl. t-ntão. 
l'ma nov, r,nC"•11trarão rtesta vn n:-t Prara Of't'liHo V:ir-:a 
no c:-ntro de C4: "'"'r,j Rox à 15 heras det rmlnando o 



DE 25 A 31 DE JULHO DE 1992 

A ERA DA INCERTEZA (2) 
JESUS NASCIMENTO 

A dlticU 11"Jtuo.çáo que o Pai• atra,·e�a. ·oloca o brasl­
]elros numa enc-ruzllhRda Toc:10$ somo-e. capazc-..s de d,a.gno!l­
tlcar o mal. cuja cau r. prlnrlpal é- a d�ordem. a corrupção 
e a rrh:(' moral, mt\s poueoa �m o, rnelm1 para _?- rum. A 
1mpunldndt! esti dr�truindo o. snude morlll da naçao q melo!\ 
r.ós tt>mo• uma portrla df" culpa Oi �empre�rios e 08 poll­
ticos com uma. parcela malar 'OOfQ\.I'? ks vezc-s. � �D..,.fk'lam 
tleste r•tado de c-olsa e tnmbé-m por terem sido ntertados 
do caur poderia acontecer e nada fizeram para contornar 
contribuindo para que os estragos !=ejam tão grande e le­
,•ará multo tempo para sun rrruperaçãn. A cada mom('nto 
qur pana a iituação plora. di-1x3ndo o ridadão comum " a 
,-ocJedade 1-em per.spe:tn·as. Dt• !llorte a Sul a cri�e {o uma 
u - co�equl'ncta é :iue P.1is estií, le transform::indo 

numa TOfrC" de Bntx-l. onde nln�uem entende ningutm. e • 
queC'idn de que os presidente"' r o� polttlros pa��am, mas o 
Br:i ,11 flra. 

O notiC'lárlo .l!Obr-- os dC"tmando� " a corrupção 1nvad� 
nossos lare!i=, :::empre acompanhado da fome e do ext,-rmínio 
de menores. dando-no . .i uma J:en�ação de impotência e de 
qua"C deie�pero. A crise econõmlcn, politlrn e moral chêiõü 
ao fundo do poco, l'nquanto aumenta o de:-emprego e suas 
con!l(>Qul'ncias. A ,aúde púbh('a continuo em rri-"e t!rA"'d0 
ao pobr<' o direito �e-quer de ficar doentf' r i-er bem atendi­
do. A infl3cão e o, juro� sobrm e as alt:1 � e baixa,; da5 
Bol!'las dP Valorcs P a dolartzação cre�crnte da rconomla 
afastam do mercado consumidor um contingente cada vez 
maior da população. que não tem podC'r aquisitivo -'equer 
para comprar a ce:-ta bãsica do governo. 

Enquanto o Chtfe de Ei:;tado eleito com milhõei=r de voto5 
parcc<." insero=ivf'I a essa rf"alidade. polític� !=em nrnhum 
conhecime-nto de c.-au.;;;n conttnunm aparcC'endo no� horários 
nobre� da! tele\'l.5'ões. brincando com 0-'-1 srntimentos daque­
Jes que- l'�tão sofrendo na carne as conl!iE'Qüências de�sa po­
litic.-a de terra arr&.$ada, 5'em oferecer nenhuma proposta 
:-éria p�rr, a �alução do problema 

1 FEIRA DE NEfóCIOS OE NOVA 
IGUACU TERMINA NUTE DOMINGO 
Teve inicio na última quinta-feira, a l Feira de Negócios 

de Nova Iguacu. e\'rnto organizado pelo balcão Nova I�açu 
do Sebrae - 5erYiço Brasileiro de Apoio as Micro e Peque­
nas Empresas do Rio de Janeiro A Feira. que conta aklda 
com o apoio da Acini - Associação Comercial e Indttstrial 
de Nora Iguaçu • está sendo realizada no ginásio de es­
porte$ do Seq - Serviço soc,al da Indtistria -, localizado 
na Rua Gerron Cherc,cnaro, 1321. no Bairro da Luz, a cerca 
de 10 minutos do centro de Nova Iguaçu. 

O t?vento, 'melado na quinta-feira, se estenderá até 
amanhã 126 71 e, nf>.s,es quatro d1as, promete mostrar par­
te de todos os produtos encontrados na região, tanto a nivel 
de vareJo quant.o de atacado Segundo a organt.zação do 
evento. ha um total ,;te 60 stands montados no local, onde 
estão expostos desde pra;:os típicos a produtos maiautatura­
dos, tudo a. diipo.slçâo do públtco visitante. Além dos pro­
dutos, a. Feira .,'.W'\bcm oferece aos visitantes atrações cul­
turais, como sho9,,•- :��usica tJ0-'5é Augusto, Rosana e Ttem 
da Alecfa 1• p.;ças •e, :rais e a apresentação do comediante 
Lug de Paula 1,:;eu Boneco). 

Paralelamente à Feira. operará no local um pasto da 
Junta Comercia). instalado para proporcionar aos empresá­
zios em situa�ão irregular a po.ss1bil1dade de colocar sua do­
-cument..Lçao em ·:ila O e\·ento .. erá encerrado as 16 horas 
cie amanh .... 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca 
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NEY ALBERTO 

DE' .. de 1954 (com 14 on0s de Idade) comece· a pisar o 

chão tguacuano. Jonge da tutela dos meu• pais. O "u.nlnr­
ª"" do Col�lo Leopoldo não me era uticlentc A Uberdad 
■C"mpre me atrntu e qu:1lqurr aprt11onamento me a\ormf"n­
tn, & como mwie J ,mais as.�u ;tou-rne. botd oa pés no 
mundo. Aprrndt multo 0lBJ.5 lendo no-e ol� r nos lábio 
do que em todo. 0111,rq;i p;d,gogcnt'!'\-

Ainda rap:uola c nté Por mfluencia! tamlliare, 
tu! ba•tantP •lmpático à:!! campanho.9 da então União D,.­
moc.-rátJ,:,n Nacional 1UON'l Tenho, na familia, gente qu<­
lutou contra muitos dUadorcs, contra as farsa, do Popull,­
mo. Eu abla. que, na \IDN, muito-' re-aclonãrlo pontifica­
vam. Mas o.s cnmei de- Flltnto Muller enoJavam•me. 

Em 1958 aconteceu, aqui, uma curiosa coligação: UON 
"' PTB PartlrlpPl. ativamente. da campanh:t de Robrrto 
Stlve1ra e �r Arruda Ne,ireiro.J. 01 .. mos um pau no PSD 

Um do �rar.de amlgos r·te etc-tlvel foi Dadá. esten­
dendo a m!.oh:1 simpatia a tod� sua familia. 

Meu apoio ao candidato Fábio Raunheittl fot ficando 
mal'-'i claro. na medida em que meu nmh?O LUl? Carlru M�­
delros (Cacau, ouvindo a gente do P�IDB. afastava-se da 
po:--islbilldadf' de vir a S"er o candidato a Prefeito do fflPU 
Partido. 

Nas várias atividades que tenho rmpreer.dtdo - P que 
não 5ão pout:""as - Sl'mpr"' contei cem o apolo de pes .. oa, 
que. por coincidência ou não. e�tão. agora, �o me�mo bar• 
co. E para não ser can:-:ittvo. cito o nomf:'s de Fábio. Fran­
"isc-o Amaral, Cacau. Jorge Gama. Lubanco. Dfllio Leal. An• 
�onlo Fern�ndc" Vurlon. Júlio Céi,ar da Silva r Raunheitti. 
\Unha confrade Maril1·n� ).fedeiros. colaboradora permanen­
•e. !-abe que não p:oi:;to de e-::quecer pes.�oas que nos ajudam 
nas dificei� tnretas de dar uma dinâmica especial ao<; rt5-
untos Culturais e Educacionais. 

E como entendo. também. um pouquinho de navegação 
- até porque ãgua não me a�susta - estamo!! n.> me mo 
barco Nova Iguaçu deixará de str uma ilh!J. c1c�ert'l. 

MOVEIS 

Ha!.1� 
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>.'UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍfUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GE',ADA 

• SISTE?IIAS CENTRAIS OE AR C0NOICIONADO 
• TORRES OE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS rRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GELO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COM,,NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFIUGERACÀO 
COM FLUORADOS E :-IH3 � 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

ALêA\\'�)�i�, 
1MODELOi EUROPM 

E AMERICANOS 
MQDUA SEU. CORPO COMEw:ANCIA 

A -A \\l't6U\MDI 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

) 
Av. Abílio Augur.to Távora, J.793 1 / 

PABX - 767-6116 1 
===----_____ ___.,, 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração: 
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L I N H A

Como dizem por ai qu_e o Comu_ni,;;mo 
, .1bou. depois que a Unrão So,·1êtJca se

�i.ssoh·cu da noite pa_ra o dia como se fos-
ricolf na çr,a:11.1 de lpJ.nema, ouso 

�e umcr �obr� a L,nh.:., Vermdha .sem ser 
c�1::,1dc: d,! "'1gcnte a serviço de l\.·foscou. 
3
) .,mo porque, quando a Rio-92 { crradcl,..

� L te ch.:i.mada dr. Eco-92 ) te,·c _ lug.u na 
ê;adc nem tâo l\J.arav1lhos..i .:issun. como 

Jcc;cj,1.ria que fosse, todos soube�am _e 
cu · .3 ei.tu únha fa�cndo .:i ligaçao di­
que �ti 

Ae-roporto lnternac.iona.l da Ilha do 
rc:�-cr�ador até à 5untuo:.a. Zona Sul do 
GIO de J..ine1ro. ,'l dc.spe1t') de ah estar tam-
R Roonha a mais populosa ( cre:10) 
ticrn a 
f:wefo carioca. 

Mas a Rio-92 acabou. Ou acabou-se. 
O Presidente ame�icano. num solene ato 
de deboche. para rimar com s:,u nem.e. ter­
aunenttmentc não q � 1 ,s entiil<:_> assrn�r o

acordo. 0 uatado. se� la � que da C1,od_1-
\"tr.f>idade. 0 que a mim n�o me const1tu1u 
ncnhuDla surpresa. _ Sou m1ope_ para longe 
e para perto_ mas amda ná? �stou cego por 
catarata semi ou d1abetogemca. Claro que
B �h não iria colocar-se contra as trans­
n:�ionais que de\"eriam pagar .. royal_t1es" 
à� nêl\õcs. donas �as flor..e-stas tr�p1ca1s ou 
equaronai5. � óbvio que �m p � !,s que se 
e.ente dono do mundo. a policia das �e­
. ocracias do mundo ocidental livre e cr1s­
�o ( cru: credo! )  iria dar pelota para as 
republiquetas do Terceiro Mundo, o .quin­
tal da política internacional, como teria di­
to O $tu antecessor, o elegante galã de Hol­
lywood, Ronald Reagan, quando fogosa­
mtnlt cavalgava na Casa Branca. 

A Ri<>-92 acabou. A mim, ainda que me 
consicltrem pessimista. me pareceu muita 
111911111 para pouco fogo. Louvo-me no 
qur aconteceu com a famosa Decla.ração 
dos Direitos Humanos, aquele lindíssimo 
poema de amor declamado e.m 1918 e tão 
violentameJt.te: pisoteado em j a n e i r  o de 
1991. quallclo as �mas nações que ar-

ll'\FORME PUBLICITARIO 

V E R M E L H A  
CELSO MARTINS 

m.:iram o pobre do Hussein até o.s dentes. 
.:i pretexto de defenderem a zona riq.uissi-­
mo cm petróleo do K wait, massacraram po­
pulações ci\'is no Iraque, e a televisão s6 
ex1b1ndc uma fração mJnima do quadro 
apocal,ptico a l i  desencadeado. 

Mas ,·oltemos à Linha Vermelha. Oi ... 
zem que ela irá até à Baixada. Dizem . . .
O,ala que �im. Isto porque o povão da 
Baixada FJuminense est:t por demais sa-­
crificado pagando trens e õnibu. caros, 1r­
re9uJares e superlotados! Ponho em dúvi .... 
da porque também ch.:;:iam que o Metrõ iria 
até a Pavuna. Iria. Não fo •. �em c:1cgou 
a Irajd. Notar que este tairro atê que se--­

ria mais rápido. Irá já. Imaginem quanto 
tempo não Jevará para ir até Pa\"una. Co .. 
mo cantou Jorge Veiga. "que me importe 
que a mula manque, eu quero ê rosetar . . '' 
Quer àizer, o povão que se lixe nos trens 
e nos ônibus lotados. caros e: irregulares. 

Para finalizar, já que estou na linha. 
e os três ho5pitais que o Governo Morei­
ra Franco prometeu instalar na Baixada? 
Onde é que eles estão? Pobre quando vê 
muita esmola, fica desconfiado. Se bem 
que hospitais não é esmola, não. A Cons­
tituição garante que saúde é direito de to-­
dos. Será mesmo na rea1idade ou é novo 
poema de amor escrito no papel e só no pa­
pel escrito? Para onde: vão os impostos di­
retos e indiretos que todos pagamos? Para 
onde vão es verbas das loterias que exis­
tem por aí. num país onde cassinos per­
manecem fechados? 

Num ano eleitoral, um atrevido Celso 
Martins faz estas perguntas e quer res ... 

posta não dos politiqueiros que caçam vo-­
tos. mas dos dirigentes sérios que a sério 
deveriam levar o trato da coisa pública. 
Ou será que, depois da Rio-92, esta fauna 
(a de políticos sérios) também entrou em 
extinção? 

NOVA IGUAÇU PRORROGA IPTU 
Lc., dndo em consideração a demora na emissão das guias de recolhimen---

to. o novo Secretário de Fazenda de Nova Iguaçu, Luis do Carmo, decidiu 
dar uma .outra oportunidade a todos os contribuintes. prorrogando o paga .. 
mento do lPTU, sem juros e multas, até o próximo dia 19, sendo col:rada 
apenas a correção monetária. ÜJ que pagarem entre o dia 19 e o dia 30 
deste □ê� terão desconto de 50 por cento, enquanto os que comparecerem 
i.ipcnas cm Julho contarão com desconto de somente 25 por cento. 

A nova lei, n° 2. 1 7 ] ,  de 2 de junho, beneficia apenas os devedores do 
IPTU, enquanto a anterior concedia anistia a todos os impostos municipais. 
A expectativa da Secretaria Municpail de Fazenda é de que, atê o próximo 
dia 30. mais de 10.000 guias sejam pagas. já que o contribuinte tem de­
;nonstrado boa vontade em quitar a dívida, sendo prejudicado pela demora 
no recebimento da guia. 

Segundo Luís do Carmo, os transtornos serão diminuídos, já que está 
sendo constituída uma Comjssão que cuidará exclusivamente do problema. 
É bem prová\'e}, concluiu Luís do Carmo, que em 1993 o contribuinte en­
contre ó. duplicata devidamente pronta. 

Você merece! 
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., Nossa 1:>iocesC? 
,d)dldm'. D.ADRIANO - BISPO DIOCESANO

., 

O Povo marginalizado em nossos dias 
Aqul1o que podemos charr.3:r de esquizo­

frenia ')oc,ai - ools Bras1Si ··»e mdla'', el1tes 
do poder total e Povão ma.rginaHzado -. vem 
de longe, vem ao tempo co·onlat . Ç:. C' 
quistadores europeus, primeiramente espa­
nhóis e portugueses, depols também, no es­
forço às vezes frustrado mas às vezes bem
sucedidos de conquistar uma parte da presa 
- lngle�es, trance.ses e holande�es, todos 
impu: nam s u a id:-ntlda:ie as terras e ao.s 
Povos colonizados. to  d os  se comportaram 
como domlaladores abslutos e lnsensiveis aos
valores indígenas . Todos foram causadores 
daqu .10 que hoje podemos chamar de esqui 
zofrenla social em todos os países da Amé­
nca, em muitos da Afrtca e em algun� aa 
,6.sla. 

Hoje somos dois Brasis, na formulação de 
Jacques Lambert, ou uma belíndia, na ex­
pre��ao de Edmar Bacha. ou vitimas de uma 
trágica esquizafrenia social, como tento ca­
racterlza.r a situação da população brasilei­
ra, há muitos anos . Cada. vez me convenço
mais de que a rachadura que fere o nosso 
Povo, causando a existência de dois Povos 
paralelos, quase sem comunicações reais, é 
a tragedia fundamental de ,nossa Pátria e a 
caus:1 últ!ma de inúmeros outros problemas 
sociais, político�, culturais, económicos, re!i­
g!osos etc. 

A ·•eéJgicn" da formulação de Bacha não 
é propr1amente uma região geográfica de­
terminada, m a s uma série de enclaves de 
primeiro mundo - Bélgica, Brasil n.0 l -
dentro de áreas de Terceiro ou mesmo Quar­
to Mundo. O centro e os bairros granfinos 
das capitais de F.stados pertencem ao Brasil 
n.º 1, enquanto as favelas, as perüerias e 
os lugarejos perdidos no sertão são o Brasil 
n.0 2, etnbOra no atraso e na miséria apa­
recem também sinais do Primeiro Mundo, 
co::n.o por ex. um rádio, um aparelho de te­
levisão etc. 

A populaçõ.o do Brasil n.O I ou de nossa
Bélgica são as diversas elites.: políticas, eco­
nônúcas, culturais, empresariais, !ntelectua.!s, 
sindi"a's. militares. tecnológicas, às vezes
tam.béln religiosas (embora estas se tenham 
em grande escala afastado das outras elites,
voltando-se para o Povo ou melhor: Povão) .
Elas formam o que no  estilo das próprias 
elites se chama de "sociedade'' . São talvez 
ur:is 20 a 25'1.> da população brasileira . ca­
racterizam-se pelo domínio do poder total, 
pela �olldarlt!dade recíproca. pelo exercício 
de todos os direitos humanos e civis, pelo 
gozo de privilégios e vantagens, pela menta­
lidade Inteiramente voltada para a Europa, 
os Estados Unidos e, em menor escala, para 
a União Soviética, pela !nsensibiUdade para 
as necessidades fundamentais do Povão, re­
sumindo pelo fato de serem nossa Bélgica 
dentro de nossa tndla, nosso Brasil 1 dentro 
do Brasil 2. 

Em contraste com a "sociedade'\ que en• 
tre nós se compõe das elites, estã o grosso 
de nossa população, aquilo que podemos cha• 
m:i.r de "Povão", nossa tndia, nosro 3.c e 4.0 
e, 5 .0 mundos, cerca de 75 a 80% de nossa 
população se nos tempos coloniais esse P0· 
vão, oprlm1do pelo conquistador europeu 
eram os indios e depois também º" negros. 
com o marchar da História são hoje índios, 
negros, mestiças. brancos empobrecidos. pe­
que:ios agricultores, pequenos funcíonárlos, 
p�quenos empregados, operários, mulheres, 
crianças, professores, militares inferiores, 
analfalJetos em geral .  O que caracteriza este Povão? Em primeiro lugar a marg;nalizaçâo soclal, a privação de todos os direitos huma­nos ou civis, a dependência total em relação às �lites. Dai seguem as con�eqüénclas no que diz respeito à morada, ao trabalho, ao �alár:o, à cultura, à escola, à saúde, ao trnns­porte, à p.artictpaçâo no processo democráti­co e na polittc9. . O Povão é dominado, é ex-­plorado, é manipulado pelas elites em grau mator ou menor. 

1;�,:. lgu,çu, 16 de Julho de 1992 
Meu.e •rmão.i paat '"S, 

Para o. r.o�.so retiro de lC. a 14 de agosto no �lnario da Flore.sta, em Juiz de Fora'. deseJo c.onvida-los fraternalmente. sera p1.e­gador o P. Marcelo Barros sousa OSB., de. uolan,a, mestre de \'ida e.spiritual. 
Em clima de oração. recolhimento e íra­ternldade vamos r e v e r nossa vtda pessoal. �e1a,er llO�.Saj energias espirituais e restau• ra!-nos, para servir com UdeUdade a Je.sll3-Cnsto presente no Povo hum.Ude da Baixada. 
Peço-lhes tragam a Biblía Sagrada. a Li­turgia das Horas, túnica e estola branca. para as celebrações eucarísticas. A Saata Missa será o ponto alto de nosso retiro e a fonte de nossa espiritualidade pastoral 
Estamos comemorando os 500 anos o� América. Em breve também do Brasil . oe.;.. de agora e durante o retiro peçamos ao &i-­

pírito santo que n o s  ensine a Verdade na Caridade que, se é gratidão, e também peni­
téncia, que, se é alegria, é também tristeza 
por tudo o que tem acontecido 0a América e no Brasil em meio milê:ruo de caminhada. 

Minha sugestão: a outros deixemos cele- l 
brar o quinto centenáno como triunfo da Fê 
e da ctvlllz.ação européia, como epopéia oa 
missionãrios e de colonizadores . A nós que.. 
por graça de Deus. fomos chamados a evan­
gelizar o Povo da Baixada, vítima de erros 
que remontam a� passa.do e se transmlteni. 
-cro!anadores da face de cristo, de geração 
em geração. a nós cabe-nos assumir o a.si e-e 
to de pen!tkncla pelos pecados comeUdcll 
contra nossos irmãos ameríndios e africa!M:IL 
Na visão da Fe. Em espínto de Comunhâo 
dos santos. 

Há muito que agradecer. Há muito qt.e 
penJtenc!ar. 

Para a glória do Pai das misericórdias e 
Deus de toda consolação, para a glória det 
Jesus Crtsto que se identifica com os irmã.os 
pequenos, p a r a a glória do Espírito Santo 
que recebeu a missão de introduzir-nos n .. 
o P. José trabalhou em nossa diocese. parti­
teucial das celebrações . Nossa vivência com 
o Povo mártir da querida e sofrida Baixada 
:Fluminense nos dá esse direito e nOs impõe 
e.;se dever. 

redindo-lhes r e z e m  e façam rez3r relo 
nooso retiro, deseja-lhes, na Esperança. do 
um munão de mais justiça, a força e a iuz 
do Espirito Santo 

,en irmão bispo ADRIANO. 

• N11 d.a 14 passado falecia na Bélgica o
P. José Devos, da congregação do Ima­

culado Coração de Maria, depais de prolon­
gada e grave doença. Ourante muitos ano3 
o P. José trabalha em nos.sa diocese, parti­
cularmente na paróquia de N. Sra. Apareci•• 
da, no Jardim Gláucia, Belford Roxo. Nossa 
diocese será sempre reconhecida ao P. José 
pelo bem que fez ao nosso Povo. A S. Missa 
de 7.0 dia foi concelebrada pe!o bispo dioce­
sano. P. Luís Rymen CICM. provincial, e muJ.. 
tos sacerdotes de nossa diocese na matriz 
de N. Era. Aparecida, no Jardim Glãucia.. 
com grande participação do Povo. 

• No dia 20 realizou-se o enterro do P 
José em sua terra natal de Schilde, na

Bélgica_ Compareceu às cerlmôntas de exé­
quias o nosso P. Pedro Geurts. também mem­
bro da Congregação do Imaculado Coração
de Maria O P. Pedro estava passando férias 
na Holanda, sua terra natal . Não quiS per­
der a ocasião de celebrar as exéquias de seu 
colega de muitos anos em Nova Iguaçu P.
José Devos. 

• Fot para todos nós uma grande surpresa 
quando ma tarde do dia 20 nos chega um 

fax da Bélgica,.comunlcando laconicamente· 
"Venho do enterro do P. Josê Deves. em SChlt­
de, hoje 20 de julho de 92. o P Pedro Oeurts 
sofreu um acidente de carro na cidade de 
Brecht (Bélgica) :  morreu no local. Não te­
mos ainda outras tntormações". 

• Depois do encerramento do 1.0 Sínodo 

Uma prova concreta e clara desta situa­ção escam.dalosa encontra-a quem visitar per ex. uma ta vela de nossas grandes cidades. Ou também os lugarejos perdidos do Interior. Aí se vê, como a C0nstltu1ção, a legislação� a remocracla, em geral as tnstltulções ofl­ch.J 1- são reaUdades da nossa Bélgica, do nos­;,o Brasil n.0 1, sem valor nenhutn para <1 no�a lndla, para o nosso Bro.sl) n.0 2 Va­lem para as elites, para a rnctedade . N.ão valem nada para o Povão. Esta nossa situa­ção Esta nossa tragédia .  Este o problema fundamco:1tal Haverá solução? 

Mosaico 
-C:ART A-00-IRMAO-BISPO-DOM­ADRJANO AO CLERO. CONVIDAN­DO-O PARA O RETIRO ANUAL

Oloce�ano de N o v a  Iguaçu, o P. Pedro 
foi à sua terra i:1atal na Holanda, para pas­sar merecidas férias. Tinha marcado a volta 
para o dia 22. quarta-reira pass>da. Vinha 
satisfeito e disposto a retomar suas ativida­
de N . .Sra, Aoareclda, no Jardim Glàucia, ele. Não voltou ao Brasu querido, à Baixa.­
da querida . Deus o chamou . - No próximo numero mais pormenores sobre a pessoa e as 
atividades do nosso q u e r  l d o Irmão Pedro 
Oeutts. 



DE 25 A 31 DE JULHO DE 1992 CORREIO DA LAVOURA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE �OYA IGUAÇU 
PASSE-IDOSO 

Pc:ssoas, de ambos os sexos, com idade igi:al ou supetior a 65 
ano,. não !)recisam obrigatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa­
ra ter direito a transporte gratuito, nos ônibus da regiãc- metro­
politana ,li,� Constituições, Estadual e Federal. determinam que 
o idoso pode se habilitar ao trnnsporte gratuito, <'m ônibus, me­
diante a simples apresentaç;;o do Documento de Id-:ntidade. 

O PASSE-IDOSO é opcional, podendo ser requisitado. caso 
o interessado esteja com a Carteira de identidade em más con­
dições ou que tenha perdido o referido documento. Para requerer 
o PASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais 
próxima do local onde reside. O transporte gratuito, para os ido­
so3, é um di:eito constitucional adquirido. Use esse direito.

.., 
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INDICADOR 
MÉDICO 

. 1 

Dra. Rosa Maria Facllri Raphõel 
r>SICóLOGA CLINICA 

PSICOOlAGNOSTICO E l'SICOT".lRAP!A 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E n:RAPit. DE CASAIS 

Hora marc::idi:I. pelo telefo:ie 767-5882 
De 2.ª a. 6.ª-felra, e.ar 13 às 20 horas 

Convênios: _OURO CARO, Bco. DO BRASIL, CAflERJ, 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éllCA ALEMÃ 
(['EITLJt-,;G & CIA. LTOA.) 

a ôeULOt! M'JD>:!<NOS 
• CONSERTO& 
• QFICINA PROPRIA 
" SERVIÇO RAPID0 

AVIAMOS RECT:ITAS PAR..ZI. O MESMO 0;::.
1 

j Rua Ütâvio 'úuquinio. 61 - Nova Iguaçu 

_f 0EN�lSTAS 
� 

• l
1 PSICOLOGOS 

i 
\\ CLiNlCAS 

�
.
! 

- _j 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

COSSULTCR;O 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.a. a 5.6.feira. às 16 horas 

Tel 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PE7R0BRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - '\MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE 3RADESCO 

RESIDENCIA 

?.�e. Dr. Rejane Pedro Equl, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

otlcc 1amo�� 
Aparelhos Auditivos - Lemes de Con­
tlto - Óculos - Pr:-.t2s - Relôgi0i. e 

Artigos Para Presentei. 
Tudo Sobre V ARILUX 

Cot!SLrto� cm Gc:a! • f?l.m...:s e P.cvc! ':..ÇÕes 

PRATAS - Preços especiais 
Para Revend3dores 

P.UA OTAV,O TAROUlt4Q, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

lOaoiig� o< .(J ()o-("� 

SERVl'O ODONTOLÓGICO ESPECIAilZADO � ��iNOMICA § 
\o o SAMOC i 

o,. IV&N l'ONSECà 

e:8Pl!Cl AL!DADl!S ODONTOLOOICAll 
• 

• 

• 

• 

• 

OL\RJAMEN'l1!: DAS P A8 19 HOf<Af' - ESTRADA FELICIANO CC'')R$ N.0 2139 • RJO CLfNI�AS 
; 

• UNIMED 

0 
MESQUITA - FSI'Ar,O DO RIO - TELEFO:lE 706-2804 • DENTESERVES _ SEnEO g

.. �-- �� >oooo<t<>rH>j 
... • ... 1. 

CLINICA !!E CIRÜRGIA PLÃSTICA ..,.. .,. ....., � - •,e,t \ 
• r ., • UPOASP IRAÇÃO de gordura kx:a.llzeda no abdome. ci'ltura. cuklte, 00xas, riãdegae. costas, áxlas, pap&da.s, mama grande de homen\ etc.• 
• • • PLÁSTICA OE MAMA para aumemar, dlmnJlr, en,ijec..-,ef1-., hJmores, cãncer. 

c,'..---,,-�:::-;;:;::;;---1 f' ..• PLÁSTICA DO ABDOME para chl:iúção, eslllas, tlacldoz, depressões, cicatr!Zes,
f 

1 
.v, 

• • PLÁSTICA DE NARIZ para diminuir, aumentar, dos'1os, fraturas, desm do sep-.. 
" - • �ICA D A  FACE -.tal, tosta. lateral. pá\:)eb<as, queixo, peoing. ( • Pu,:, TICA DE latuagens, clcnlzeo,,,.,.,,.. do pele, qu"""8óJra. • 

"I ....... 

P ASSATEMPO 
BARAO DE MUTA" "'ª(! A E.:cola de Sarnb de Nova Iguaçu já 

a 1.-:-o à Ala de Comp<:1sitor�tregoU.nop<.c do tema-e.nred a 
o qual detfllarà no anº tciu vem. A agremiação pr!t�� ­por Leomar Gonçaive;� em rubstitulção a carn ttri. 
Je,ca Llli,an Rabello a ª"'·dtnação d() artista' p� Fábio B o r g e 11. o proteuci Ney Alberto ficou encarr .1 
do de realizar um resum;i� Memória da Baixada 1Prf H 1stória e Hl.etona I N, · Alberto quer ten�r ·rtvtre� a lenda de Almbere I cactq,,1e tupinambá1 e seu amor �la 

índia IguMsU. filha do cacique de uma aldeia que ficava. na 
atual Gávea, e que foi escrava de um engenho na atuat 
Baixada Fluminen!:e. Também a palavra Oummeme t.e.zn 
. ua origem explicada: os navegar:.tes portugueses. julgaQd') 
que a Baia da Guanabara fQ.$,ó'e um rlo, deram-lhe ·º notne 
de ''Rio de Janeiro" e. nas cartas geográf1ca.s, e!ta r,:gu­
trado. para rio. a palavra latina flumen. F1uminenie P"�­
sou a de,;ignar todo aquele que habitafse a orla d.i. Baia 4. 
Guanabara. A stnop:-e do Leão está melh�r. do qu.e muita 
apostllazinha produzida por setores pedagog1cos da Educa­
ção Públlca. Poeta de E ,cola de Samba dá, de mil a zero 
em "poeta" orientado por pedagoge�ta e por p�da.;o;•., 

• Para o meu amigo Yb1cuy Tinoco de Magalhães JúcJ...r 
nossos vereadores deveriam. vez por outra, deixar de 

lado esse negócio de mudar nome de rua, dar título de -:1-
dadão para figuras inexpressivas, conceder perpetuidade de 
sepulturas etc. e tal. para que pudessem estudar a Le.i Or­
gánica. Deveriam. também, impedir que o atual Prefeito (?1 
mandasse imprimir, em placas de obra,.3 e em viatura.:., 
aquela marca que lembra um porco-espinho. que vem subs­
tituindo o Brasão do Município. 

• Eu, como sou meio cristão, desejo que o Senhor Pre­
feito volte são e salvo. para reassumir a chefia do Exe­

cutivo íguaçuano. 

e Médicos. enfermeiras, atendentes. motoristas, porteiro\ 
�eguranças etc.. lotado3 no Hospital da Po- ,:,e. e ,tãc 

fru·•:trados. Não conseguem fazer cirurgias em politicol 
lguaçuano� ou dar-lhes o atendimento que merecem. Aló. 
pessoal! Vamos prestigiar, um pouco. nossos profissioIWt 
da Saúà.�. Quem quer tomar posse no Ho:;pital da Po�.se'> 

e Os nnziecologistas não podem reclamar dos corruptos 
&.;tes - Que não estão em extinção - ji poYoam o, 

"zoológicos•· nacionais. Preservam até curb, que é, também. 
passarinho 

e Telegnma de co:-rupto para corrupto jâ não usa, ma:.s. 
o pêtê. Agora é PC saudações. 

• Seria muito bom, para e\·:tar abu�os do chamado pt"ld::r 
econômico. que se divulgas ·em 03 nomes doi candi::13-

tos, que jâ estão registrados. Porque só após o registro é 
possível emplacar . (sujar o visual com placas). Jnfrato· 
ree adoram provocar ou desrespeitar a Justiça Eleitoral. A 
Justiça não é cega. Só co!tuma ser bastante burocrática... 

• O rei dos boçais t iguaçuasno da melhor qualidade1 con­
tinua afirmando que ··a falcudade púbrica virá dá iO$ 

tstudante uma nova possibilidade de engrandecimento" 

e Sacolinha de recolher votos, nas eleições. que receber 
voto para Jguaçuino. por decreto, passará a ser de• 

nominada de pinico. 

• O professor Ney Alberto é candidato a ,·ereador, com 
o n.0 15.666. O P"\IDB e�tá coligado com o PTB. :-:eJ 

Alberto apôía. Fâbio. E. dentro da:s suas limitações. traba· 
lhou no sentido desta coligação. 

. PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Sl11NOUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

1 1 1. 

SALVADOR L TOA.

�
1
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CORPgg;���t����; 6A����:Ó9AÁS, 
MINISrtRIO DOS TRANSPORTES. COMPACTOR, F.SORBAA 

11111 VIGNÊ S.A., MINISTéRIO DOExá<C ITO. 00S 
CONCES SIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERJIR IOS 

CEMITéRIOS PÚBLICOS DE NOVA IGUAÇU 

•MATRIZ• 
RUA DOM WALMOR, 17-NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767.0529 E 767-9124 

l 

ORG AN.z.A.C;Ã0 OE EM?RfSAS 
AS3ISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-
ESCAITÓRIO; RUA PROF• VENINA CORREA TOR RES. 
230 - 101 ANDAR -J'ELEFON.e'. Íc,7.17:l-7/1tii•7b"ZI 
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J)E 15 A 31 DE JULHO DE 1992

O MENOR f A COMUNICADf 

FABIO RAUNHEITTI 

6 nestes dias quando se intensific.i o frio. que m,1is 
,i.s,\-Cl se torna a terrivel situação. do_ menor dc!<-as�1srid_o . 
.abandonado à sua sina. �em ass1stenc1a fam1har e atcncao 
,do Est.1do. Em Nova Iguaçu, cidade gran�e e cai ente. o 

roblcma se manifesta agudo. \'todo-se. nas madru9.1das 
fnas. do Centro aos Bc.11rro�. dezenas deles_ cm �ruros lllO­
\"'mtntando�s..: para se csqucni_arcm e depois, c�,n�ados, cn­
cclhcndo�sc nos c.intos a cochilar na esJ!cra do amanhecer. 
Nem dormem e muito menos sonham. C,rnsaram-se de ou­
' ar di:er que um d1.1 seridrtl ampar.1do� para ao menos te­
r. m O due1to de tambcm sonhar com uma vida melhor pelo 
trabalho. Dai a dcHlu�ão. abnndo•se o caminho parJ v1• 
cio. com a� droga� !-Ubsutuindo o alimento e os folguedos 
d..1. idade. e J seguir. o cnme para os que não re.sistcm à 
4ompuls.io 1.: sobrcnH·m ao meio. 

Afinal. que culpa têm essas cnanças? �Jo pcduam 
p.1ra na5ccr e nem l��col�cram crcsc�r- numa �ociedade tão 
dc�prcpara.da p.ua acolhe-los. Cond1çoes tem. o Brasil. de 
rt"oha c.m grande parte sua questão social. Tem terras, 
ri:..:ur<tl..., e um pOYO capaz. Falt.1 e dcu.sdo, vcrgcnha na 
e.ara dr muitos e m�u� e�pirito comunitano de nossa� eli­
te!-. A prm a disto e cxistmem cidades. nc!<>te nosso imenso 
int�nor. cm que as 1.:idadcs viYeo1 cm termos Je primeiro 
in,undo. nada ficando .:s de"er. em qualidade de , ida. a qual­
.quer outra parte da Europa. Todas as c-ianç�s t�m c_.sco-­
las. com merend..1 e profe�sores bem pago�. Nao fali, <1gua 
e a ,c91ào ur�.ina tem csgot.lmento �a�it&l.rio, rua� be.: tra­
t.adas praças com equipamentos de la=cr. A s .. ,úde prcvc-n­
ri,·a e exercitada e os hospitais funcicnam. �-tendigo.s -õ 
os nndos de fora. enquanto não são �-,,:orridos pelo.!- ôr­
sãos propnos. para um trJtamento prohliltico e um enca­
mmh.imcntc adtquado. 

S.: existem e porque não ser tão difícil assim colocar 
.a comunidade c10 lado de uma boa causa. E a boa causa 
para um gC\trmmte tem de ser o en,·olnmento de todos 
os meios a seu alcance para a mclboria da qualidade de vi­
da do homem cm �eu meio. F 1cou provado que o binômio 
· segurnnça e de5envolvimcnto" tão perseguido por milita­
zes e tecnocratas no Brasil dos últimos anos não leva a na­
da 5e nao tin.a. o componente humano. Pode se transfor­
mar numa potencia de máquinas, cercada por legiões de 
fam!lltO'S. E o .,.er humano exige pouco. muito menos do 
que a mâquma e !-e a sociedade se quer organizada, ele 
p:-tCJ:•a estar cm primeiro plano. 

�ossas cn.inça� precisam ter assistência, educação e 
tr"balho! Vamos trabalhar para isto, que todos teremos a 
J:Jc.r.ir SOCJa1mente. Um go, erno municipal. diretamente li­
gado .ios que formam a nacionalidade, os municípios. pode 
muito bem se dedicar a isto e ajudar o crescimento harmô­
n.,o. St temos terras públicas. vamos distribui-las em lo­
tt-, c.nando mutirões para cada família ter sua casa e aju­
dar construir a de v1:inho. Bons exemp]os foram dados, 
<x tosos. em Go,às. Por que brigar por CIEPs, CIACs, 
que no fundo podem �e transformar em veículos políticos, 
:tio atendendo as necrc:sidades? Se uma região tem 3 mil 
cr1.1nças, por que nãc se construir !:ialas de aula� que aten­
dam essas 3 mil crianças ao invé.s de colocar um escalão 
que Só atenderá 500 a l mil e assim mesmo mediante "pis­
t:lão ' O governador Bri:.::ola, quJndo go\'erna,·a o Rio 
Gr4nde do Sul. ncs anos 60, praticamente não deixou crian­
ç.as sem t'-colas. construindo..-as de madeira. com 3. 4 sa­
L'l' cada uma E'k 1stem crianças dormindo ao relento.Pe­
r�rnhulando pelas ruas a caminho do vício. Vamos dar-lhes 

um lar não um reformatl')rio. criandc--se pequenos núcleos 

gendos por cas .. us a,ustados, com poucas crianças cada um 

afie.nas onde se reúnam os menores para -1prendtr um 

0 icir t ganhar �eu sustento Isto é feito ..:cm êxito no Pa­

raná. Santa Catann.i. São Paulo e ate por entidades pri_. 

' da Por ... ue não aproveitar o que outras comunidades 

f :e� - oc fd:em com êxito' 

VOTEM NOS CANDIDATOS A 

PTB-�MOB 
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Fábio Raunheitti sustenta: 

Delegação de poderes a Ed.ésio 
-- - -··-

é ato irregular de lluisio Gama 
O pufouo Aluis.ia Gama. que. de acordo com ir:,for .. 

maçõC.'- extr-.:- -oíic1,:us. ::.e .tusentou do Pais para tralJmcnto 
de s .1 ú d e, transferiu a seu Secretário de Administração. 
Edés·o � unes. atra\'és de decreto, todas as atribuições que 
cabe, 1.im ao Chefe do Executl\·o municipal. Esta situação. 
par.l o candidato • Preíc1to p, lo PTB - e Deputado fe. 
dcral - Fábio Raunhe1tti, é irr,·gular, pois, conforme assi­
nala ..i LOM - Lri Orgânica �1unacipal . em !-iCU artl 
go S�. detc, mana que o Prefeito '-O poderá delegar funções 
de ordem admm15tratí,·,1, fato que torna e dureto de Alu1-
sio Gama "maniíc�tamcntc ilcg.11". 

Fábio lembra que e:-;ta mesma Lei Orgânica permite 
o afastamento do Preíeato por um prazo de até 10 dias. 
sem que seja obrigado a solicitar uma licença da Câmara. 
mas fri�a que há diferenças entre a ausência e a transfe .. 
rência do cargo. Segundo e Deputado, o fato da Lei au­
ton:,u o Pr .. Íeito J se ausentar do Município sem neces 1• 
tar de auton=ação da Câmara, não �ignif1ca que ele seja 
obrigado a tran!,mitir o cargo. Fábio citou. como exemplo, 
as ,·iagens dos Prefeitos a Bra..,ília para resolver questõe:­
relat,,·as aos prol::lemas dos Municípios. Neste caso, não 
ocorrendo impecilhos para a administração do Município, 

não há n�ces..sa.1.�<le de i;cu t-ucessor a�sumir o cargo p0_. a·m, qu_.)ndo s�19em problemas. tornando clara a ac�falia na adm1n1straçao. o De:putado olS5mala que O suce JOr dtv as�um1r o cargo de Prefeito interinamente. - T.fln�o o ca5o do prefeito Aluísio Gama se. -se- ca ... racteriza ª. 1mposs1b1hdade de conduzir a administração. que ele proprio reconheceu e�te fato quando editou O De­c1cto. n· 4.601, de 15 . 07. 92, transferindo ao Secretário Mumc1pa' de Administração todas as suas atribuições e: que importou cm n�meá•lo Prefeito substituto. o que �ão existe. Esta não seriJ a solução. e. 1,;im. convocar o Vice• .Frefe1to ou o Presidente da Câmara, este na recusa da­quele, a assumir o seu cargo interin.t.mente - fri,ou Fab,o. 
Para o Deputado. o próprio d,creto que delega a Ede­

sio as atribuições de Prefeito. o faz em manifesto equ,voco. 
Ele lembrJ. que o decreto determina que e Secr�târio d\! 

Administração exercerá. por delegação. as atribuições con• 
tidas no ar11go 87 da Lei Orgânica Municipal. O artigo 87 
é constituído de 35 incisos que e"ocam as atril:uições do 
Prefeito. 

- Em outras palavras. como já disse, e volto a re­
petir. o prefeito Alui�10 Gama nomeou o Eàê:s10 da Cru: 
Nunes. Prefeito substituto. A meu ver, estâ tudo errado. 
Em priml!1ro lugar, não se pode conferir a delegação em 
termos grnéricos. Ha que especificá-la expressamente. d:­
zu quais atribuiç'Jes estão sendo delegadas, e ntm todas. 
no ca50. são p .. 1.s!>íveis de delegação. ( ... ) A nossa Let 

Orgânic,1, no art,go 88. dia que o Prefeito só poderá dele­
gar questões de natureza admtni.stratiya, No artigo 87 d 
Lei, ao qual se referiu o decreto, hiJ atnbuições que poder:. 
ser deleg.idas, por seu carater administrati\'o. outras qu .. 
não podem. são mdelegâveis, por se constituírem a�ributc 
do próprio poder executivo. O Edcsio da Crw: Nunes nã0 

pode sancionar ou vetar leis. expedir decretos. t1oton::a_ 
despesas e outras tantas atribuiçõ,�s prõprias do Prdeitc 
atribuições de quem foi eleito. Assrm. o decreto que lhe de • 
competência para o exercício de todas as funçõe5 de Pre­
feito, de que trata o artigo 87 da Lei Orgânica. é man1fes• 
tamente ilegal disparou. 

Neste caso, o Deputado defendi o cumprimento d:1 
lei. que determma a ocupação do cargo pelo Vice.Prefeito 
( o deputado federal Laerte Bastos. candidato a Prefeito 
de Belford Roxo). o que, não ocorrendo. imphca na su 
"automática renüncia", como determina ., LO �1. Nest 
caso é chamado à sucessão o Presidente da Cãmara Mu• 
nicipal. Ricardo Gaspar ( candidato a Vice-Prefeito de 
Belford Roxo). "Se não assumir, deYerá ser de.shtuído. cc, 
mo manda a Lei Orgânica, e eleito um novo Presidenr_e: 
com vistas a suceder o Pre:I ·ito interinamente". conclu1�1 
Fãbio. 

Apoiando Fábio Raunheitti 

Desde 1954 ( com 14 anos de idade) come• 
cei a pisar o chão iguaçuano, longe da tutela dos 
meus pais. O «universo» do Colégio Leopoldo 
não me era suficiente. A liberdade sempre me 
atraiu e qualquer aprisionamento me atormenta. 
E como a morte jamais assustou-me, botei os pés 
no mundo. Aprendi muito mais lendo nos olhos 
e nos lábios. do que em todos os livros «peda-go­
gentos». 

Ainda rapazola - e até por influências fa­
miliares fu1 bastante simpático às campanhas 
d" então União Democrática Nacional ( l.IDN). 
Tenho. na familia. gente que lutou contram'"m­
tos ditadores, contra as farsas do populismo. Eu 
sabia que, na UDN. muitos rcacion.irios pontt• 
f1c.avam. Mas os crimes de Filmto l\1uller eno­
iavam-m<.> 

Em 1958 aconteceu, aqui, uma curiosa co­
ligação U D N e PTB. Participei, ativamente, 
da campanha de Roberto Silveira e de Arruda 
Negreiros. Demos um «pau» no PSD. 

Um dos grandes amigos que efetivei f o i  
Dadá, estendendo a minha simpatia a toda sua 
lamiha. 

NEY ALBERTO 

. Meu apoio ao candidato Fábio Raunhe•tt' 
foi ficando mais claro, na medida em que mel. 
amigo Luiz Carlos Medeiros (Cacau), ouvindo 
a gente do PMDB, afastava-se da possibilida 
de de vir a ser o candidato a Prefeito do meu 
Partido. 

Nas varias atividades que tenho empreen­
dido - e que não são poucas - sempre conte 
com o apoio de pessoas que, por coincidênc1ã 01• 
não, estão, agora, no mesmo barco. E para nãc 
ser cansativo, cito os nomes de Fábio, Francisc, 
Amaral. Cacau. Jorge Gama, Lubanco. Déli 1 

Leal. Antonio Fernandes, Vurlon, Júlio Césa 
da Silva e os Raunheitti. Minha confrade Mari 
lena Medeiros, colaboradora permanente, sab. 
que não gosto de esquecer pessoas que nos aiu -
dam nas difíceis tarefas de dar uma dinâmica es­
pecial aos assuntos Culturais e Educacionais. 

E como entendo, também, um pouquinho 
de navegação - até porque água não me assus­
ta - estamos no mesmo barco ... Nova Iguaçu 
deixará de ser uma ilha deserta. 
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ENTRE !? q ACf ONAt E O DEUJO 
Quando é preciso oculta.r o sentt!"ento e deixar o cora­

�ão ficar doente até moi::rer de palxao, dcveJiJtf�ftt,, �r:• 
;nento de extremo sacrlf1clo a quem se oferet

ã 
'�1111 Ili o 

�mor. Mas não o é. porque morrer de palx � t::, � . . u a 
titude re!"ervada aos corajosos, àqueles que nao subcf;tlmam 

'U nã.Ci fquestJona.m um .t1:ehUmento mencionado como 111:cnor 
m virtµc:te de uma auttnUcidade cuj'p dep

g
mento tmtit&z ... 

, m<tdlhnte' uma verdade e n tão qu .. ttonad ll!ilblll�adt 
Sali d.... obscuridade e mmtrar-se aipatxo a�, �etrt ·USát 

nãscaras OU �ctPar e�tonder-se atrás de v JQ'res que toe­
:irlam ea»a pe.tsoa dl&ta.nte da sua realidade, ao cü.molo 

rle cultivar em .si as ervas daninhas que, embora junto à 
olhagens das árvores, nada mais fazem do que retirar �o­

<las as vitaminas e �ecar-lhe a vida. Seria esRa a_ sa1da 
numa atmosfez:a df total beleza e completa _$atl11!açao por 
rau.r acontece{ uma descoberta que faz Jusbif1�ar estar vivo. 

Qul?Jn, por coril.gem entrega-Se à pa�o e v&t em frente 
omen�- ouvindo o -que lhe fale o coraçaq e e�canta-1e c0in1 
odos os sons que· embalam a alma e &O mc:,;mo temp� �-.­
rifica todo o sos-sego por vezes ironicamente tndeseJado, 

<1etém em "i. me5mo que não queir_!l, a angústia de se di-
\•idlr entre a popde.ra� e a emoçao. 

os camlnhpl': cnt�E;; � emocional e o racional pos�uem 
r.:rotas. becos:, ·pr�clPlt'td!< veredas, alagadiços. Por onde toda 
... camlnhN-db. use I faz trilhar cautelosament.e, no pr6ximo 

•gmento poderá.. ·haver uma �prua, e por vezes o amor 
.-onha tan,to q� qu,nndD cfe _precisa parar e pôr os pé.s em 

-:.rra firme e viver ao f"-do da razão, tudo torna-se doloro-
0 dema1!", a 'e,émplb �e quando o sôn.ho é ·altamente fan-

• 'istlco e; 'no motrtehto' tnals eRperado tlgostoso. -alguém nbs 
·esperta;'_ quando.: é, ·:ab01recldo e, desagradãvel. A vontade 

r•e não quer�r ma.is acordar e abrir os olhos para a reall­
·lade pe~a multo no coru,onso . e na medida, e por veze� 
�na men'ior n·ãt, --têr qtle obedecer, uma vez Que ,cada um e 
'ono da sua ffe6p:ría vida. Ma"S. esse argutnénto e .. �ão falho 

..... · podetia levar aquele atalho a _ nrn. lugar tre.nqu!lo, ou a 
--m precipício on9e\ ·as. peQt"M, estao Aa embaixo meio cober-
• 3.S pelas águas. eo11tla�u.da$ e longmquas. . 

A emoção trilha t>õr caminhos panoram1�rs, viag�ns 
ne-.�ecíveis, p�agehs fenomenais. A ·fantasia, que e o 
·•rinrioal ingrediente . . ilimJtad�ente � solta e re�llz� toda 

espécie de. qesejcu, com .. todo o reqµmte e d�d1caçao .. As 
·1eesoas setltem�e 01a.is soltas, -�ais· gentis, lJ'lat5 gratif1ca-
1:as. s0Udà.r1as · t puras·: poraue a �n'ca con�ição Imposta é 
... felicidade·� e$.sa circunstância e todo o preço que -qual-
1uer um deseja para viver. já que e�ses momentos jamais 
-•olt�.i:A�d

o dia ':'lte do a�or não se teDl forças para a razão, 
·1.0me� e,. mulher zelam um pelo outrq e, para que nenhun;a 

tl•lllo�· pertença com 'h!ltis'inttns1'1ll<!e a ele 011 a ela. Sao 
�111bos! . .ll)"A. Eó �em, mesmo e-,cistl.r nu- que. tenha sido pr-e-­
·iam,int;e ,prql)O'\o aJgum tipo de. atividade e�ol\ls.iva � con­
'iej_@a/1»- , �lq<ma,;�ftlº ou fem\nisl)lQ; o .J>ról'rlo envol­

�i'Jllehto pr6pl.i:ha � 'eles Bois toda 1ntegracao. delicadeza, 
mabi!Ufid>' e' Mn!acieffliza�ão· cte· um precisar do •orrtso 
1.tbfelto e olhar metgô e terno do .outro, ai houve reclpro­

,..:dade , �m todos O! atos. tanto do homem Quanto da mu­
''l•r e nã9 e-<ç0,;,,oeni. como foram atingidos pela flecha do 
�1::,:do. 

p,-na ciuc o mundo não po�a indiscutivelmente ser tes­
'�111.i'll'� ... desse monumental episódio. 

' Q. f'ntardecer é saborosamente perfeito, ele prepara para 
f-1& um banho çq�o para uma deusa. Enche a banheira 
l--om igua morriâ.' .coloca perfume e essência com frag"rância 
tteücadametrte 3TOmatizada,. pofs !eu corpo precisa receber 
-téle .., -•a atenção. a8Slm eomo ela o reeebe apal­
�onado. eloeiente e -'9emi-impetuoso. cordial e incansável. - Adaptado em toda a casa até no quarto de banho está 
11 som, cuja música escolhida por ele Us sensibiliza por com­
--leto por po�Euir os acordes mais lindamente combjnados, 
om toz doce e aveludada e emocionalmente dotada. e de­
iea.da nn i:ràtica de persuadir um ao outro, somente11pf!r­

-1itindç, que além dessa melodia . ;�o íntima e harmoniosa-
1e-nte convidativa. ouçam apenas Q que(  '-'ret:içie. e ardie os 
,,,.. jnslnuaf'ltes pedido� -pata que je'.m�is termine essa can-

f!t/1 !(tl; j 
,,,,,,,,,,,�,,,,,,,,,,,,,, 

f\ÇOUfJE C,'\NCELA 
�,,,,��,����,,,. 

�OB A DIREÇÃO �E 1.\ANOELROBALINHO 

q f:NTREGAS A C ~ ·  'ICÍLIO 

RECEBj,MOS "TICKETS• COMO FORMA OE PA.GAUEt, • .) 
J li� OR. nti,A.U, 20 ,-Ti<LEFONlê; 713-3�0 

CENTRO - NOVA IÇ)UAÇU 
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DESPACHANTE OFICIAL 
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LICENÇA DE CONSIBUÇÃO. IEGALIZAÇÕES 

\ 
JUNTO À PRE�E:TURA E CARTÓRIOS 

,u OOOllMENl'ôS PARA ESáM\JRAS 
! J 

Rua o,. Athayde Pimenta d� Moraes-, 682 
Now tgua<u .. RJ 

• Tetef(lne: 767...04;25 • 

ROL DAS TINTAS 
V�NDE SEMPRE POR MENOS 

- 1 
TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • ALVA:ADES 

<;,ESSQv • CQVIS , Yl;ANIZl::Sc 1 
TUDO PARA PINTURA 

RU4 QUINTINOBOC4;ÚVA, 5:W5'- N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

,, 1 , 
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ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

Retira ele fOélh. .carinhosamente a& ve.o;tetJ e a mergulha 
n�.} llfnt\91 icaJta,damente e�pumoso, e acariclantemt'nte 
d.edlc3Ã:fo .tfl.cclóhà de leve as mão� no corpo dela, mas­
�ageando-o com tato e ,uttleza a dona dos seus sonhos e 
da sua vida. Aplica-lhe tão amável e cuidadosa massa�m 
(jllc_ ela qu'!.•• ••

. 

deixa lmeÍ'glr por comp)eto de tão r
�

ll'>
i

· 
,�ntc e •t1I;ra<1'1loelda, po� �lâ .tpc�ill\e' ol\<S. • 1ar. ilr p 
n;ão mais re•ponde por, oi me•nló i-1 co�

pi' Q J)udo • • 
a;frouxar-se Por c:ompJtttOI. E qt.JaCd() P,1 e�c-!bc' qê 
olhos suplld,n1>,• puxandd-o' Jart, lelá, �h tkv.Jmente d•· -
i:;c�e também e mergulha-se todo. Banham-se sinuosamen­
te, deshzando um no outro, entre �1. roçâm as suas v1das, 
como os joelhos e ventres, como o tórax e os selos, coxas,. e 
nádega� e não deixam de por extrema necesstdade atracar 
:suas !orma� cuja atra�ão 1-v.voluntárta faz levar e tratcr 
eitonteantemente to4,q:� oi:: 1PJ!9piro até que todo o �entl­
mento encaixe .. �e Com� uma \e. avldade que recebe, destinad,l. 
e profundamente, o q'Oe j é S>!dutbr e tascinant� 

Agora ensaboa nela o corpo tão suttlmente Que a f�z 
emitir um mm frenético entre a busca do prazer e um t1-
mido estado de dor pela contração muscular locallzada. E 
viaja com o -"'abonete Jnictalmente à volta do pescoço e 
desce aos selos, bi;-inca com o umbigq, c9ncen�ra mais es­
puma n:a parte interior e mediana do ventre e o faz ei::cor­
regar naturalmente para o vão mal!' ajustado da parte pos­
terior situa:do acima das coxas. e diante, de-ESe esfogueamen­
to que não ces:,o, ela deixa as lágrimas romperem e jorrar 
junto com a sua »atur�za sôfrega e incontentável todo o 
�entimento résultante dessa culminánçia que revela satisfa­
ção e pr'azer. 

ReUra-a da banheira. enxuga nela todas as beiradi­
nhas e a conduz ao quarto, a põe -:!eitada e admira sua be­
leza que sob o seu olhar agora recebe novos carinhos, en­
ctuanto deecansa e entre beijos, contato�. toques, ele a pre� 
para para mais um Qanl1o; e aJoE!lhado entre os joelhos 
çlela, muito rápida e repentinamfU}te c.onstaute torna es.oa 
deu�a outra vez em brasa e laboriosa pronta para o entra­
ve· qu'e aéontece em m'eio a tantos 'muÍ'múrios, rumoreja­
fflentos, ânsia desga!lte, dedicação e ago'ra · ela por sua vez 
o recebe com '. graciostdade, perspicácia, habilidosamente in• 
quieta e travessa. Com .JnOVimentoS1provocantes e agitados. 
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toda a casa afnda invadidos por esse tom musical que vibrou 
multo mais quando de)ês og sexos entr-egaram-Ee descom­
pensadOf: áté- que .sedados quando brandos também tJvessem 
os Seus acordes. 

Dividir é a palavra exata para separar a razão da emo­
ção. Porque muito intensivamente não se permite que o 
coração pare · e deixe Que se haja com o sentimento e a 
razão ao mesmo tempo, provocando e lncentlvando assim 
uma situação onde duas pessoas deveriam em nome de uma 
paixão tão forte jogar pela janela os valores e perderem-se 
ao lado de um mundo racional e perverso, e com todo o 
prazer dedicariam-se ao amor em vida até que este lhes 
roubasse a alma. 

A música que impregnava e ecoava por todos os cômo­
dos da casa, contava através da sua letra uma história de­
claradamente impressionante onde duas pessoas decidiram 
romper todos os laços, e abandonar todos os modelos que 
nij,o permitem â.s pessoas fazer o que lhes é de dasejo, até 
então não permitido a eles em nome de razões que são con­
denadas pelo próprio juízo. Decidiram deixarem dominar­
se pelo vendaval que os sacudia e derrubava de dentro 
deles todos os temores pelo desconhecido. lançaram-se sem 
contar com o arrepen1!imPnto e aproveitam todo o amor do 
mundo, canalizado e :::ensibilizado. 

Na música executada, os dois diante de uma Eituação 
eicima do bem e do mal, trancaram-se numa casa e deixa­
ram-Ee dom•nar por uma energia tão forte que os fez perder 
toda a noção de atribuição das faculdades de a valiaçâo e 
prudência. Amariam-�e até morrer. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correia �a lavoí!ra". !el. 767-2725 

M A R C I L I O  Q U A R E S M A  
- ADVOGADO -

ATENDIMENTO, 3' e 5'-FEIRA 
TELEFONE : 767-0303 

TRAVESSA QUARESMA, 37 - APTO. 1 0 1  
NOVA IGUAÇU - RJ 

V O T O  M I N H O C A  
( GENTE DA TERRA ) 

VOTEM NOS JGUAÇUANOS E NOS 
IGUAÇUENSES! 

FORA COM IGUAÇUINOS E 
IGUAÇUASNOS1 

* IGUAÇUANO - Bom filho da terra 
* IGUAÇUENSE - Bom filho de fora 

IGUAÇUINO - Porcalhão ( nascido aqui ou não ) 
IGUAÇUA$NO - Boçal {çaqvi ou de fora ) 

NEV ALBERTO - N.0 15.666
( Um iguac;uano, filho de iguac;uenses ) 

co��um no 1mco 
l 1 ]AJiBfS Ç2!;1SALVEs-

A efictPote recretár1a da RGE. Sara Solon, no-s lnfo oue foram contratadO! pela gravadora as i::egulntes "[e� da MPB: �Hyio Brlto, Bebeto, Lúcio Alves. Mlltlnbo e:u eterno "Jerest:C\ro Silvio Calda� • • • O gruPo een-'açã.o � 
momento. o Raça Ne�a: continua agitando as rna�a:, ftn todo O Pah com as musicas deliciosas do Feu último Lp 
•' tará. entn1.ndo em �iidlfl agj)fa /om ,ag0'1\(j ?lllla gra-.: novo disco. Multo e\llb!',l"ll .Q �µo 'ltual �•t,,ia.�ll\ tq<!" �­
parada!t de .eucesMS. ·� vend'e.rídd ·pa�' . : Quein està tàiT� 
tildlo fazendo o �..o ptfirrl,irc, lrt!bliiho 'roq(jgràt.cb·pati,-­RGE é o cantor Bi,a!ra i ,atttnq.ãq Pàta 'Os nôv� fanta� mentos da RGE;, C

�
JJl'lll> il)l� .... Daollo C'll,IXIIlll, Pe<ltil\ho Matta.r Roberto Le� Liu;IQ Alve>, SUV!o Cal.d¾ lle�to e Stlv1o Brito. É ts.�o a . a ·RGE que tem à [rente o dinâ.nur') Vasco Bontes. não está dando bola pra rece��ão e E-Stâ to;i­trabndo novos artistas e fazendo um senhor trabalho d� divulgacão do Feu ·•c�t" através de rádio� . e tmpr_ensa. t !l tal negócio: ''quem nao se comunica. Se trumb1ca·. já di.tia o vélho guerreiro Chacrínha. 

RELANÇAMENTOS 

A Som Livre estã reJançando sucessos de duas grand� Intérpretes da nossa MPB. � . ... 
ATREVIDA - um diFco de  Fafá de  Belém que marcou 

sua carreira arti�tica e que está de volta, prioclpalmente 
para pre�entear os fãs desta grande cantora Que está sem­
pre interpretando música.� que mexem com o coração do público. 

DA COR DO PECADO - Maria Crel12a também está de 
volta neste relançamento em que ela interpreta. de form:: 
magi�tral, 22 cançõe� eternas e que fazem parte da hb--tór� 
da MPB. 

JOSÉ RICO 

José Rico dispensa maiores apresentações. Trata-se d" 
um artista conMgrado e que traz na bagagem de seU5 2: 
anoS de carreira 2(}_ Lps. gravados e majs de 10 milhões de­
dfttlts 1ve'n'didoS-: �tidàlido · fazia parceria com MilJonário. Lan­
ça seu primeiro disco solo com o título •·Voltei pra ficar", um grande presente aos amantes da música sertaneja_ me-r�, ',<>,,PFcidido a seguir carreira SJIO. JOS< 
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vMWQté•)cJ r�tJtnt,qG'1dé >uma nova história de sucessos. 
,,,, ·):> 1:, .,t)i. ;11:) . : ·,1., 

dlli'íu E DARLv''- PARADA DE SUCESSOS SERTANEJOS 
•l·if( :'f)\ ).,,! l .)11·, 

A dupla Dudu e Darly acaba de assinar contrato eom 
a CID,

1
.,P4-!ill �Ví\f,1q,�u . primeiro Lp, Em seu repertório: 

l' •i�.11.� �llfllt'l?· iM�,f,º1llº' "Sentado à beira do cami• ,,w�rt'ó e 1!.ira'shfo Carlos), "É o amor" tZezé Di Ca• 
gd!'!'�Hiã''.''ltulllvàtt e Ma!!Sadasl e muitos oatn,, 

�ucessos. Neste disco. apenas uma músfca inédita� 
dade", de autoria de Darly. Uma música romântica. de me-
l 

\\')Jl�l!i,l'�eJ!(�
ª

�� �
P

::;:ió: !�i:
cCY.11�.� atuais, bem executadas e que 

ro tàblrh.· 'ofrtrt.t 1() .ni!i�a.lhd · profissional do músic-o e maestro 
J
� 

,+�·.,,r.Múfi.c.81i , iâ, consagradas que receberam ums 
Ul/:/1 �Ili

� 
,li<\ ,�PP\ !!1''1\1\ e qualidade. Enfim. um di"Co 

QU!\ eiii' t,u � parn.-:\l:rad�� .• e fazer sucesso, lançando. as,im. os"fld!lies. 'llffdh'' e' d:lí'iy no mundo da músiea •ertaneja. ,lf{;t � 1H<1·) :" l )� ,i°ir,:(1.1 

. PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS ÉM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 
LingüiÇa pura de porco, queijo minas. queijo ca· 

valo. queijo provolone, mussarela. requeijão, manteiga. 
medalhões ( filé mingnon. peito de frango. lombinho 
de: porco ) .  língua recheada, massa para quibe pron· 
tinha para fritar, rocambole de frango. lombinho de 
porco recheado etc. 

ENTREGAMOS EM SUA CASA 
PRODUTOS SEMPRE FRESCOS 

LIGUE JA PARA 767-8695 

JERRI - ADMINISTRA,ÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessoria Fiscal e Financeira -
Legalização de Firmas _ Imposto de Renda -

Se9uros - - Administração de E01presas. .._, A V. GOVE�NADOR AMARAL PEIXOTO. 151 • S/ ,.. 
NOVA IGUAÇU • R.J - TZLEFONE: ?68..3'13f 

EM NllóPOLIS 
Para Vereador 

ALDEMAR DA ROCHA 
(Fuminha) 

N.0 1 1602 - Com MIGUEL __ 
-----
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�r I:i-ià �IJÍformal 

PL ,lf'\i.\S P,\RA \SSl'N(".\0 
p0r du:i.s semana.. r 1m 1 para tora ao R!o. pr melro nas 

t1dadt'S mineiras tSao LOurem;o. Caxamou Baep nd1, 1 rc) 
(.'orações, \·arglnha, o (',rcu.t� Oa� aguas, n bd�za do inte• 
rior mh1c r.:> 1\0 cnegar aqui. ouha \•_agem me ng Jar<1a,·a. 
AsSUn('aO 1 bonlb cz. )1ta, paraguaia 

1uGnr 
circulei mJis uma \-e,z tm A ,unçao t\'amos abraslle1r.ir 

a pa . .1.vra' Fca mais fa, ..i. que diZ r A.sUnc.e:!1, nao,, _  con• 
,.1 13do peta tQUlpr or_gan1zauora da Exp1.o 92 que &e realJza 
todos � anos na bonita cnpitaJ par.igualo.. 

D'-\O Jembrnr que u F..xpo 92 mio tem nada !l \'E'T com 
11 � Si nlha . _.\ dt .u�unç:io rt'une tando;:, produto. maqui 
nana. carros. art gos de todos os tipos .magtna,·t: .,;, d-:? todos 
os paises do mundo. t:ma nrdadelra loucura. Em "o:s (..'i:,w 
nao se co1k-egul· n•r tudo. imaginem o e.paço ,mcn,;o L1o lo­
ui que rica na s.11da da capital, no camonho do aer?;,or•o 
num.acional. 

A�unção e. no contrario do que muita g nt·- Pl·m.1.. uina 
c.dadr hoJe hnda e modermssima t obedece a to:!os os pa­
..._,jes ,nternac1ona.s, Lsto e, compra-se de tudo. � pis.:�oas 
tem um padrão dr, \·ida nltl!.Simo, a sJciedade e .Jp .. r te­
c�da como pude obsen·ar em h�ta� Jantares e ._ .moç.;is 
em qur circulei Um deles fo; oferecido por v:ctor r-.;anorl 
PertJ (, P�rez no restaurante_ Oliven, do Hotel Prt..Siàd( !'lte 
,cm luxa na verdaci.c1 .  v:ctor e casado com uma mulher • -
wt!ca e- ele-ganterr ma, Ma.ria Cr.stina ?J.randa Encina. i..i"t. 
mulher alta. esbelta e culta, que o tempo todo dcstHou o .. 
c.uac�'- d(' rison. o fr<o e Lava um horror, qua�e morri con­
gdado. Ha no t·nt:1nto. t·m Assunção, um toque especial. M 
cu ,;: tem calefação. restaurantes, boates. lojas elegantes 
aus.t nao .se sente fr.o nos ambientes, mas nas ruas . é 

.. <' matar! Um outro jantar aconteceu com a equipe da Rede 
R?\1"1' de Teltvi.!ão •a mesma que trouxe esta semana Xuxa 
ao Paraguai para um grande $how para 40 mil pessoas no 
Ciub Ollm.p·co • e a festa de.sta vez foi 110 restaurante Bra­
.-1leiro. onde os cantorc3 cantam apenas músicas daqui, ma:; 
C)m sot:ique porttmho. Um grande grupo de amigos de ou­
trcs paue:s do mundo rodop!ou ne.sse jantar. foi em tempo 
.e confratem1zação de todos os mais chegados que estavam 
pra a r:randc txposição Jnternac,onal ::.ediada todos o.s anos 
t-m Julho. A razão de ser tm julho tem uma �xplicação: é 
mo p" .'l, na época do ,·cráo os. ricos se mandam para Punta 
O:! &te, Rio, Mlami. e �o voltam em março. 

EXPO 92 
No grupo que rumou para a Expo/92 estavam ainda 

Ra!f Charlee Scbvoambord que divide o temPo entre o Rio 
a Alemanha, Ete-vaido Brandão e mais e ma.s. Conosco es­

tavam s:mpre a Valéria More:ra, Pr;_scila Acosta e a douto­
ra Stella Aco.sb s.mpat1cas; e atenciosas. Wilma Pérez tam­
tf:m to1 atenC"iOS:l e deJXOU motorista <Celso> à dispos-.ção 
la e- noite, mas JJ. hnhamos carro of,cial para circularmos 

p"-.;. cap,ta! e c!:'rcania.s. A população atual de ASsunção 
,. de apr /Ximadam,ntc ,)00 m·1 habitantes, cercada a capital 
e b3 rrcs d� luxo como Las Carmelitas onde fica o Palácio 

do Pre .1 nte André� Rodriguaz. que teve o prazer de conhc­
c.;;r durél.;;t� a expo 92 no Pavilhão brasileiro. O que 
�1..C'l grntc daqui sabe é que txiste um bairro onde turista 
-J r •• ap nas o�- ou• tém amigos muito che�ado'i por 

cham ... -.. C1.lle S1 .. uo Petty Ro�3 . com 1mc;1.}os sh·)p-
::.g:. . •  15 <;,t.:. parecem nâo acabar nunca andu-�., r,u lo­

...:. \ola " na a e Ch(�ar ao final. Pois bem, é ne!.·.sa Calle 
ue c,:mpr 1 or menJs lla mi ta.de do prtço O qu e:� por1P 

� -� ar no mundo. As mesmas m�rca or a d ., le tru�w 
•. carros JaPonesesJ ,  adqu.re-.se no Centro da cap:tal p?lo 

'rp J do preço. Uma especie de _ "gredo que í"l"') lá c'Jn-
n-.. :n . .  ,o e P f:izem multo bem R"'�umino o. ,·oc p e-

1· a r 1.,.... j par.., �er acc -, c o e· n • ! 1 
1t -4.J 

TRES lOQLl:S 
1 Chegue, ao Brasil repll to _ n,..r..iades ç d� cr.,m-

.. ::- :n:. . Logo .. o ,:_bado a fes a :!e no· 1 .. 2.. de V, nt 
· Pau , M::m-.o ·1contr e do no B Q Q Q\.ó.11 ,ri o Ra --ho 
!l Nt,v, , o ba rro badalado qu r Jn a g r'lr .... o i .1ct· c!o 

Gr ..... ·ute Rio. Domingo foJ dia de almoça• t:m ca:--a de It lm.l­ta e Ji rge P reira com outro grupo 1a d.l"ert do com ( -
E:. > !l e ,mem raçã::t da VJt/)r,J. ,.., Ffamtngo, par:1 o:. ,..ue 
crc :n p o tun· tu sou tr'.

trJlur tore, p1 �1 Bot -º& 
2 �a _g nda a r sta d nov.1. i:.j1: 1d:J.dt> mtutr 

R ou., que foi um .6ouces.w. mas acontec_ :i durant r. -
eIT" portanto, não pude compa-rec � '1 s gum.:J. 

:n e� de Paul nho Crl�-Pim idade no\ a e r a nent 
e 'nh.. um ·rupo ;menso cte amizad ·'". 

T(r-'iJ. oú�ro ,..omprom• o na ar: nda, cl.1.lr• cm 
1 Hi rcll .l Moreira com Eteval�o recebendo o:: ;..m 1&03 ira l)apo r r nque�. Qutm eat<1,;a? Ellane e Marco Aun:­J J T· rr nha Moreira Ollson Sorr,so a bela Odete om Jruge Barbota Carla e Í.uis Cardoso e ma,s e mais. 

GRJFFF.s 
& Piffa do mundo todo. você encontra nas ll')Jas de­

t'l!1tei de A unc;ão: Hugo Boss, Scherr r 1co� os \'e,,st.do� 
m.,t ros do mundo) .  vves Saint Lnurrnt, Dmo B,.q:;anna 
3 Arcem1na que e no momento o cst 1 sta mat.s hmoso. 0.:S 

L .. ti. de Carla Roberto. do Brasil tnzem mmtu --uceaso. 
1a.s _!lo restantt da moda, nem Se fala f'ffi Brasil Em A:!.· 
:mçao a� .�.st0-i: • a todos os programas de telcvasao do mun­

til. Eu onto 26 canals à d.sposi�áo. e todas as e.asas foté-
e tb.,: Ynédia tem TV a cabo. Pnr e-x(·mplo voc4. po;ie ..,.,.r 

os ca·nals dã Espanha. o 18 (Televen > da Venezuela. onde 
estl& pousando no final de Urde a nove:Ia brasileira 6'op 
�odr1 Na Ec? T\"O Canal 12 do i\rtx.co &1 s, te-.. Ba.u 1 
Comigo . de Manoc:-1 Cnrlos. feita com art sta.s m1;;.x.canos � 
igual a que patsou aqui e 1-em a mextcamzaçao co tumaz 
Em novelas que útpo.Ls passam no Bra, 1. A novela Man­
... a?a r,sta faz<--t�do sucesso na TV \"enezuc:ana, l' engraçado 
\· r \'('ra Fhchc-r. Nuno Leal Maia, Raul Cortez. Milton Oon­
c;alvts e outro5 sendo dublado.-. com p, rfe çao ,\ r. r 
-Vêla BJ:-r.ga de Al·Jguel pa:.sa em \."arlcs cana s de ouuc.s 
pa&Ses, horarJO.i alte-rnatlvo:i no Paraguai, na Venezuela, no 
Mex1co, com o nome de V�t>11Lre de Alqullar Lady F mn­
c:sco e qu�m aparecl• nm1to na:, reportagens lhis l"c"�·,sta.s e 

jornais de lá, arho ate que ela nem sabe que faz tanto u­
ce;...o no extu1or, Humberto Mart ns Càs.:,a K !.S, \iiror !-'D.­
sano 1�e ele falasse upanho� tao btm como tala mal o por­
tugucs . . .  J, Ma.rio Lar,.::o, Paula Burlam aqui de cab�lo cur­
tinhor e ma:s e mais. . . No Canal 21 TNV de Santiago do 
Clul ... tres novelas bras.leiras chamam atençao Camt>:l.la­
chc que aqlll era Cambalacho mesmo, Pantanal e cAma­
zónlu A qul" ma.s acontece l' Pantanal 

POI.S I:! 
Ern As.:;unçao fala-!ie cJaro a \"c"ttn.ca Ca, .. nhtira, qur­

aqul circula com dcst:n\·olturn pelos ,5aiues. La ela é conn'-'­
c1da por (..Sony e todos t�m longas c.stónas e csror:as. De­
pois eu conto • A dbcotcca Thundt·r no Hotd Excels or 
úe Assunção, é a. mais procuracia nas no1ct:s pela garotada 
e pela gente que aciora c.rcular o U1grtsso custa 2u dolan·s 
e o nignt club t,ca na Calle Chile. o piano-bar ma1s ehc:an­
te chama-.sc Chaco·s Pub e t.ca na A\/. Republtca Argen­
tina 't Mac Mahon. Uma d ca, CWita o 1ngrt->So para duas 
p.:s�oas, USS 120, ou sc-Ja, CrS 400 m1J. Barato, nao'! Em lrt:r.­
te . o Chaco s Pub rica um iupermercado, 0 mab moderno 
da L-lpital ond1.: pode-:-;e comprar tuJo pt:1a metade oo pre­
ço, 1i. .. us1vc urrtumes trance,e > e i'.al;::mos mao fals,Hcnuo.sJ 

PROGR.- '!A DE TL\'d 
!•'uso ;Jrário e co.:;a para se pirar Enquanto no Para­

gua e me, dia na !!:spanha sao seJ� horas da tara.e e co­
meço&-... fit; horário a nr programas de teve que \ao no1t2 
a ac-ntro, com., 0 e Lrelado pe!a stmpre Sarita Mont,c:J. não 
sei o que eia cv .. .,,2gum, 101 m.lagr.:.. e:stá uma mtnin.nha com 
seu') quast> ób ·te!h ... ano� . .  • Outro programa c!pan..'1ol que 
taz Meno em aJtos , os e o da T\'E e.anal 11 de la e rn.1ma­
se No te 1<1as que . s p._or . Programa de audttono moder­
no, com gente oon:w e bem tran'.iada. Vale ver. • Na TV 
arcl·ntrna a v,�terana alriz M.rta Legrand comanda um pro­
grama diár�o na hora <ttJ almoço chamado Alorzani.10 con 
M1rta Legrand>. E!a rtceb "',� conv,da,10s em .sua casa 1um 
luxo, para Jaiar de tudo e li;• todos. 1::; muito chique e trm 
uma audiénda muilo grande pois a� pessoa� gostam de \·er 

roupas bonitas e gente que acontece em todos os setores de 
at1v dades. • Do Brasil apt'nas o SBT, TVE do Rio. Jovem 
Pan de São Paulo e a Rede Manchete vão para o ar. Acho 
até que a Globo não tem interesse em entrar nesses paises 
por cau�a das nov<'las, um grande rendoso comércio, que a 
parLr do dia em que forem para o ar como aqui, vão cair 
de mercado. Dai 

DlPOIS EU CONTO 
Semana que ,·t-m a coluna no:·mal fa!ando das coisas 

�e.ui e das CLrcama ..... Como está a política (Mr. Bagdad por 
txcmplo me contou esta semana qU"' está a mil com �ua 
campanha para Vcreacon com SE!bastião Corredtü<1 \!,:­
r o Marqu s •au� na para,la. Joca e R cJ.rdo Ga'-par 
!lr asan"o geral (ffl Belford Roxo, d1.: :.c.n SE c�t ;.:,rr í:it.:1. 1a­
c1l, têm c<.1.rL ma e i-10 queridos pLlo po;.lo. O nosso Jorge 
Camrr as.,;c'."�ora ..1gora o sempre Jaca . . . .  Delmo Flores é 
c .. nti dato pelo PMDB e_ está fazendo um grande trabalho, 

\'.J.1 usar seu nome ligando a D e l m o Flores Simões, jâ. 
n rccu e por isso acho certíssimo que use o Flores junto 
co11 sigla . . . .  Bentto de Paula canta na RloSampa dla 31 
l. aê!usto, festa do colunista mais uma vez. anotem na agen­
d Jaime Bitencourt traz o show de Guilherme Arantes 

1 11 tambem na RloSampa Leão de Nova Igu"'"' '-'" J.az 
partoue as s, gunl a�-frlras na quadra, o pUblico aparrcenrlo 
l·m 1;randc: e�tllo parn prestigiar o prt·sidente Gonçalves . . •
No.a M1nu.1no �e:-;--ue co111 seu Pagoae Classe A nas noites ct.� 

x ,a,; -f · ira e agar 1 o. ca � r ·J. t -m comando de bons am•­
g > C ... :u.10 Pd , I\lr Gttuilo, o sempre Mr. F rnando e a 
equipe toda a posto5, lança o seu Self $( rvice d pr.melra 11-
rta. CheguJl ao Bra.s'l e soube da morte de E1ton Ramos 

m bom a:I11gC' que ae foi multo c<>do. Uma beleza O In-
formativo AClNI agora cct,tado pelo Jornalista Alclrll's Vlet­
rt1 que é au!S1 Pn-sidente do Rotary Nllópohs, cleu nova v1-
va ao Informat:vo, e�tá uma mar·nllha 

EXITO 
Quem acont�ce no mundo da mu:�lca p<"la Amencu Lati­

na ◄dos nos"O'> aqui. claro >?  Eu conto: Rob:rto Carlos f•m 
rime ro, em tod:J..3 B! em&eras FM ouve-:s:e os discos do Rt: 

.J • -. o todo. \\·ando é ben1 t'XC<'Utado, Elymar Santos 
rn'",.-1 a acontecn pol� viaja mu to. JosC Augu:,to (: um 

�rande 1dolo. a.J. cantoras mal& tocada.;; e cunhecJdas süo 
�.mont: e Joanna qu, tem d!sc-os gravados tm espanhol. 
Quem nunca &a, das paradas EUs Reglna. Toqu nho, Clara 
Nune&, Jorge Ben t" João Gilberto. E s t "'  é e tado fempre � 
stmpro, nu conver&a:s: que s, tem quando o a�unto (• mú­
�lca. M�rcl•des Sosa � outra que é ldotatratla. l'm todas :u 
casas tles tem CD.'i e d.�co da cantora Mtfton Nasc:tmtntp 
l Chlco Buarq11e sao butante conh"'cldo�. tJ1!!:,. não tão po­
pular ... ) quanto José Augusto t· Robrr1" Carlos 

r PAGINA 7 

' T  LA DOLCE VITA 

HOll YWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DU.AG GERAÇOES 
ANIVERSARIO DB CRIANÇA 
FESTA DB IS ANOS ,. 

CASAMENTO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid<a>tê Outra. Km 14 
Tele!:>nu: 767-356, e "67-3012 

�

�
COiMBRA 

rov. �.NO DE IIIOUIIA, 95 • NOYA 161;,lÇU • RJ. 
C.6.C.{MF/31 203 557/0001· 5J, ilSC.EST.&3198 � 

APRESENTA ·1 

Neste sábado .  a partir das 22  horas 

A volta do sucesso. com CARLOS ALBERTO

LA VEM SAMBA - FUNK - M P  B - F,lbos do Forr, 

e GLOO'S

- Damas grátis até às 22h30m -

Rua Bernardino Mello. 1 .835 - Nova lguaçuJRJ. 

1 � CRECHE fi1 � [lj ITAf\t�AR SERPA 
Ame; e Compreensão 

Lrença no Futuro 
____ AUA t.lar1- 6-And,ada N�1»·W.,.rco lHU ----

!/>� f 

BACARD I I 
O sabor que combina ! 

.L.- •• 

Preteito-- 5 2 
BOLDRIM/P sr! 

. . .  
STUD!O OUALITY SOM 
l,EAL IZAMOS ílAII.ES EM l(l, 

SOM

PO,_YVOX 
D� 

• 
{/Honestidade 

1 .,_ ANI\T RSARIOS
CASAMENTCJS * FORMATURAS* FESTAS EM GERAL

lnformaçôPs pelo teleíone! 767.0337 
MARIO CESAR 

�1 e Respeito 



JORGE CHAVES, TREINADOR DO UNIÃO, 

ESTÁ SATISFEITO COM O CLUBE 
MOSCOSO JUNIOR 

A ,., .... ?]entn "nuinr de fiitehol do Hniifo FC, <1n b�irro 
·,ov::t Sh"nº'rfü1.. ,,.m Belford Roxo. quP tPTn n ha!"� do ext'n­
•,:- timf' do R<'nm·acão (foto} num <=en"�1"10rt"11 1nfi?('\ :1mts�o­
·o realh:ado domingo oa�sado P?l'l Fn�nnhPtro PPrtreir:i. 
"'mpato11 ('l")m o coniunto dn 8elva dP PPdr� pPl"' C(lnt;:1,17,('m 
�e 2 a 2. ermo �e �::ibe. o $ph,.., "" PPrtr� ;. n dr>t,....,tn,. no 
'-ítu1o de r1.mn�ão hrnacuann d� �el!nndn Divii::�o rlP 19!lt. 

Dirigido n,.,. forma �enial pelo iovem. f'i,-dtrado e <'X­
-erient.P ti-rnico JorstP C:h�,.,,.� n Pº"rrte rin União. <:Pn<:acão 4o momPnto. vem particiri�ndn (i .. p1'!rtid� ... �mil:::toc:;a-. em 
"'Ue a maioria dC'IJ\!" @ão di!-sputada-=:. com fnrt0

0::: timP., º"" 
·tuam no CarnnPonatn Tguac1rnno. li::i. v.,.� dP DP<:porto<= <lP 
·rova Iguacu. "No periodo ci,- 11m �no <!' três m,..,."'c: dP rxis­
.;,nC'ia. comp]Pfado<: no último ci"mi"lgo, o UnH>n nerde11

""oenAs três Pncontros · P!'lf$'1 n Morro Agudo. EC Tre7P e 
-.coeran"� íAndnde .Araúio) ". PXplicnu o treinador ba<I• 
' �nU> satí.c:frito com n re-c:uit�do dn trabalho que e-<:.tá sendo 
��eP:P"lV0h•ido dentro do �Jube. 

Me�mo não 0<:.t'1ncio (11c:nut::mdn �.,. competicões futebo­
·•--tic�<: oromovid ... - r,pl� rrientorA. Janacuana. o� dirigente; 
'"'o clube fa7.em QUP ... t.ri r-. ri,.. fr;c:o:ir nup P�tã11 rie-orosPmentP 

m dia com rnac: obrle-acõP� diante da Li�a. "Preferimoc:i 
,ão entrar nec:tP c-ampeonato d::t Prlmeir:t Divisão de 1992, 
·nas. para o �nn 011e vem �<'redito atU> iá tenhamoc: uma 

c:trutura mai� .. ólida. � aí. sim J)l"nc::;iren,o., np ca.moa�ha 
�o cert�me par!" a temnor::ichi de 1993. O oue !moorta. na 
-0alidade. é � filiacão do União nA- Lhm dP Desporto� de 
�ova Iguacu. ondP.: todo<: o� noc::soc: cnmpromiH'oc: ::lssumidoc: 

ncontram-s"" rig"Oro-amentt" rm di:;i" revPJ011 pind"' I'\ té"· 
--ico Jorge Chaves. acre.scentando oue ª·" comnetlcõec; da 
,. ,iR'�. ::i tém de �erem hem or�anizada5. sãn muito difíceis 
-flnt�TtdO com � oatticlna<'ão dP eouioes de �lto nivel. 

f'lhr- · N:\ t�rdP deste domingo. o União pgtará nassando 
-flr IT'_..,i;� nn, desat;o. Os rmplloc; r'o técnico Jorge iogam no 
• m�'\, "º..., a representacão do Uni•Rubro. ae-rernfacão a�. 

~ul"lP -,ç"mo local. A escaJacão do tlmP do Uni::if'I tá ec:tã
-\efjr,;�'l - entrando em camoo o mecmo timP oup atuou con­
.. ra o &>Jva dP PPrira a��im rono:tituido: CJ:iudio · Bat ista 
-.V'alh•r (Airton) Ademir ,,. r,éJio; Beceir Carlinhos·. Betinll� 
� HHton : Jo�é Netn e Admilson. Aproveitamos para desejar
·1ma boa sorte ::to time do União. 

ORAÇAO DO ATLETA 

t felh���/i�i�P a':s�;;}º do Atleta. que foi escrita par Pau!o 

''P,,.cr-. . '\ 0Pu � nue te proteia. tP oriente e te iJustre. Arred1te n:l �arte QUp ela te acontece. 
T>"'"'""mr�nh,.. t11� fur,r;n rorn m11ito amo,. r10d ;,..arão e .c:erledade 
A "'ltn;c:� ""'1P vest ,� ·honrr>-� rom brio 2'arra <> roraiem. 
QPP � calcr cJ"' torl'.'ida tf' riouer" o rorn.çao P a alma. 
OuP o nrP-:Per da conquista tP lmouJc:JonP oar:i frPntP. 
O irenhor ri'1 vitória. ""'nt::1-o �'1tPº � ... fr,;rio:-t<f� � di�out, OuP � f'll'iria merecicia n�o t,6 Fllh" .\ Mh,,,., · 
O e-rl�o dP vn) aorh:icm::ldO n!t 2':trtrftrit.., Jib,.rtr-o n ma,., ur2"ent'" Pº""ivel. 
;':;�1

!'�:P
t;h1

�º!!� oJímpica, a h\('a em tua"' mão- e o 

�m
R
::.
2':�a. 

v��:1-th a:011 tf"us com,-,�nh"''ro " crritem a 
B R l' S I L 1 

CONDOMíNIO DO EDIFICIO CAMELIA 

DO PAROU E RESIDENCIAL LAF AIETE 
- EDITAL DE CONVOCAÇÃO -

Pelo presente ficam convidados o:-, �enhores condómi­
nos e a Sra. M1ryam Reis da Silva ( ex�síndica} para reu-
111rem-s_e em Assembléia Geral Ordinária no próximo dia 
-8 de 1ulho de 1 992, no próprio edifício, às 20 horas, em 
l nme1ra convocação, a fim de deliberarem sobre as seguin-
l ,..,rdens do d1a 

1 ) Prestaçã� de contas por parte da ex-síndica, Sra. Mi­
ryam Reis da Silva: 

2 ) D_ehb�ração sobre acordos com a Light e a Cedae; 
) F1xaça_o de uma data limite para pagamento do c:on-­

domm10; 
"i ) Assuntos gerais. 

Nova Iguaçu, 15 de Julho de 1992. 

LUCIANE APARECIDA QUEIROZ LUSTOZA 
- Sindica -

r E?!• t-3 

CORREIO DA LAVOURA 
NO\.\ 1Gl11'ÇU CllJ ) - ANO LXXV n"i:-�5 A 31 DE JULHO DE 1992 ..._ __ N,•

-
3:iiÕÕ 

--�-----------

ESPERANÇA VENCE XV DE NOVEMBRO 
PELA PRIMEIRA DIVISÃO DA LDN I 

O Campeonato Iguaçuano de Futebol 
da Primeira Divisão, promoção da Liga d. 
Desportos de Nova Iguaçu ( LDNI ) .  esta 
em andamento agitando a galera. No do-­
mingo passado por exemplo uma sensa­
cional partida foi realizada no Estádio 
Mário Castelar Filho. em Andrade Araú-­
jo, quando o time do Esperança derrotou 
o XV de Novembro pelo placar de 4,0. 

Segundo o companheiro Reginaldo Bar-­
bosa, a equipe do XV de Novembro jogou 
com apenas 9 atletas. Dessa forma, o ex­
periente têcnico do Espe:rilnça. Carlinhos 
Sapê, determinou que sua equipe partisse 
para cima do adversário com vontade já 
que estavam em número maior. O resulta­
do foi a goleada de 4 a O. gols de Bar­
roca ( 2 ) ,  Ronaldo e Cristiano. 

TIMES 
Os times formaram assim: Esperança : 

Roberto; Cristiano. Delei, Digbal e Gale; 

Cadinho� ( Henrique ) ,  Alexandre ( Deir) 
e Ronaldo; Ojalrna. William e Barroca -
Técnico: Cd.rlmhos Sapê. XV de Novem­
�ro Linderson; Piauí. Ivlarcelo, Lica e 
Cleiton; Cabeça. André. Tonho e Marce­
lão. Técnico: Edinho. ·O trio de arbitra­
gem foi este: Marco Antonio de Souza. 
auxiliado por Vantuil Rafael de Oliveira 
( V )  e Jorge Francisco ( A ) .  Todos com 
bom trabalho. 

Com um gol de Peri, assinalado no pe­
ríodo inicial. o Esperança. na categoria de
juniores. venceu o XV de Novembro por 
1 a O. O alviverde venceu jogando com -
Roberto; Daniel. China, Edmar e Joãc; 

Cláudio ( Eduardo ) ,  Preguinho e M1gu1-
nha: P,tuta. Nem e Feri ( Claudmho ) -
Técnico : Cabo. 

OBS.:  Conforme a tabela da LDNI. 
os jogos deste final de semana são esses : 
Diamante x Esperança ( no Esperança)  e 
XV de Novembro x Eden. 

FOFINHO CONTINUA LIDERANDO O CAMPEONATO 
DE FUTEBOL DO PARQUE FLORA 

No domingo passado tivemos a reali--­
zação dos jogos referentes a rodada de n') 
3 do 2° turno, do Campeonato de Futebol 
Amador do Parque Flora. Os resultados 
verificados foram os seguintes : Hiata 3x2 
Dezesseis Unidos, Santa Fé 2xl  São José, 
He(ôis Nacionais 1 x 1 Unidos do Bairro 
Botafogo, Sampaio 2x6 Uirapuru e Juven­
tus 5x2 Casinha Branca. Folgou: Fofinho. 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificação das equipes. por pon .. 

tos ganhos, até o momento é e·ssa: 1 9) Fo--

linho, 21 pontos; 2' ) Juventus, 19 :  3' -
Híata e Herôis Nacionais, 18 ;  59 ) Dezes-­
seis Unidos, 1 7; 6•) Uirapuru, 1 5 ; 7? -
Unidos do Bairro Bota fogo, 9; 8•) Sam­
paio e São José, 6; 1 0º )  Santa Fé, 5; e 
I l • )  Casinha Branca, 4 pontos. 

Nei Cláudio, do Juventus, continua na 
liderança da artilharia com 12 gols. segui­
do de Zequinha, de Unidos do Bairro Bo­
tafogo. com I O gols. 

OBS.: Os jogos da quarta rodada da 
competição, deste domingo, não foi forne .. 
cida pelos organizadores. 

'UNIDOS NAO JOGA BEM E PERDE 
PARA O SAO LUIZ DE CAIOABA 

Depois de ter sofrido a derrnta no úl­
timo domingo. pela contagem de 3 a O. pa­
ra o bom time do S. Luiz FC, lá de Caie-­
aba, a equipe de futebol veterano do Uni­
dos de Olinda FC. de Anchieta, receberá 
a visita do time do Berette na manhã des­
te domingo. O jogo amistoso será dispu­
tado no campc do As de Ouro. 

Na partida de domingo passado, a rea .. 
lidade foi que o Unidos não esteve bem. 

Sem tirar os méritos do São Luiz. o Uni-

dos apresentava um futebol sem objetivi­
dade e entusiasme. Os gols do São Luiz 
foram assinalados por Cobra e Jacó. 

Times: São Luiz - Paulo; Beto, Dodo, 
Carola e Jacó; Cristiano ( Edson ) ,  Cobra 

e Vadinho; Paulinho ( Armo ) ,  Toquinhe 
e: Tião. Técnico : Ramilton. Unidos: Car­
los; Wilsinho, Valter, Valmtr e Geraldo 
(Terezo ) ;  Elcio, Francisco e Adernar; Ri­
cardo ( Clóvis ) ,  Hélio e Chibil. Técnico : 
Pedrinho. O árbitro. com um bom traba-

PUBUQUE O BALAM(O DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 761-272S 

A T A C A D O  E VA R E J O ------... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMACLIS, PERFUMARIAS El'C. 
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causa do trág:co �Cid· nie :� 
volvendo vártos tot � �oi : 
os _ quai:3 d1...,pencaram �a ar 
c;imban?"d:l. � Os d;rigent 
d-, Un âQ FC, Jã do bair 
Shangrilá. tm B·,·1;;:cl P.o:• 
num gesto de: reconh ci:; ·� 
to pela manei:a cz,,r,nh,� ... · 
gentil que foram r�c··bí.d 
domingo passado em En 
nh��ro Pe.drelra para a p�·­
t:da com o S�lva d1 ? ara 
aproveitam a OP')rtu 1 
e agra•.lcc.:m a to-1o. ,.,,, , 
clube:. • o� jogador.:;:j F..u 
Canindé i Ouro Flno o ... -
go e Ch.quinho •Cais>aoa1 
foram os destaques da ..,, ,: . 
'1a d"" entrc.ga das faixas r�a. 
ltzada domingo último. en•r, 
Ouro Fino 2x0 Ca'.oaba e o
Fluminens,e fez uma exc0• :_. 

te contratação. O clube cb. 
Laranj<::iras acertou contr:i;• 
com o craque Zé Teodoro 
ex-São Paulo FC. Com o r,. 
forço. o Flu retornará ao e • 
nário do nosso futebol c o 1ll. 
!orça total. pois outros joga­
dores estão sendo contacta. 
do3 pela diretoria do tricoto: 
para uma possivel tran5f�­
rÊ::ncia. • Já o C .R. Vasco <!a 
Gama, que vendeu S'!U pr,n­
cipal jogador, Bebeto. ten�o; 
se desfazer também do latt­
ral direito Luiz Carlos W�n.:, 
no entanto. conforme foi ..-� 
rificado, havia uma ra.'iun 
no contrato, o aue acabtJu 
causando a interrupção d.ls 
negociações. Por enqu�nto, ? 

Wmk permanece em Sao Ja­
nuário. • Quando venceu o 
ca:oaba por 2 a O no jogo d0 
entrega das f a i x a s  do bi­
campeonato do Tor�eio �,. 
Verão. no último dommgo. o 
time do Ouro Fmo categoria 
adulto. jogou escalado da se­
guint� maneira: Cicero : a.­
dão. Mar;ns. Rudâ. e Tonho: 
Nei (Clemente). Elizeu e Jai-
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o� gols foram ass.nalados. 
por Canindé e E�· zeu um em 
cada tempo. 

Anu\1cie sem 

sair d& casa. 

Basta discar 
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